
Universidade 

Telefone n. º 4:322 

SUMARIO: 

COt-1.FE~EfiCIAS E LtIÇÕES 

fi.A UfiIVE~SIDADE 

.F'aróes e Altas 'l'orrea, por Afonso 

• 

de Castilho . . . . . . . . . ........ pag. 203 

VIDA. ASSOCIATIVA Da 

Relatorio do Con1elho Administra· 

tivo de 1911 a 1918 ....... . . . . • 213 

Balancéte do mEs de Dezembro ele 

1914......... . ............... ~ 239 

hivre 
.lnt~tnih' 6 con.<1t1·ni1•. 

V. H UGO 

A. v ·ida, deve se1· n m.a educação 
'i.nce.Ysante scni t1'C(l1uM ; é n ecessa-
1·i<> wp1·endm· desde o nasciniento 
at6 ú mo1·te. 

G. HA UBERT 

ANO I 

N..º 12 

DEZEMBRO DE 1912* 

LISBOA. 
PROPJU~IO: ~-~ ~ ~ ~ {> {> 

{> <::> ~ ~ {> Universidade Livre . 

DlRECTOR R BDITOR : ~ ~ 6 ~~ {> 

~ ~ ~ ~ ~~ Antonio l\1. Pi,res. 

R EDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO: --­

--Praça Luis de Camões, 46, 2.0 

Composto e impresso na Tipografia 
Eduardo Rosa, Rua da Madalena, 31 

PREÇOS : 
AVULSO, 5 CENT. 
ASSINATURA ANUAL, 50 CENT. 





GONFBRHCIAS & LIÇOH 

DA UHIVERSIDADB ~ ~ ~ 

;faPó:= e ~ltas ~PP~ . 
(Realisada em 25 de Janeiro de 1914, pelo sr. Afonso de Castilho) 

l\IINHAS SENHORAS - l\IEUS SENHORES : 

Na ininha passada lição, a 1.ª da Série Lições de En­
genharia, tratei dos portos de mar e ahi fiz uma rápida 
descripção do mateí~ial que de eles deve fazer parte, assim 
como as condições a que deve satisfazer um bom porto 
de mar, tanto sob o ponto de vista militar como sob o 
ponto de vista comercial. 

J á de proposito, deixei ahi de falar sobre os far6es, 
não só porque eles não constituen1 propriamente n1ate­
rial exclusivo de u1n porto de mar, pois que os há cons­
truidos ao longo das costas e em pleno inar, como tam­
be111 porque sempre contei, desde que me resolvi a encetar 
estas lições n'esta Universidade, dedicar a tão importante­
assunto uma lição especial. 

Os faróes formam, por assim dizer, o traço de união 
entre a terra firn1e e o elemento 1novel onde circulam na­
vios carregados de vidas e de riquezas, constituindo um 
capital üuportante. l\Iostram a todo o 1nomento aos nave­
gadores que ha na terra firme alguem que véla pela sua 
segurança e que lhe n1ostra sem perigo de erro possível 
a verdadeira posição em que se encontram: Um farol com 
100,mOO de altura é visível teoricamente á distancia de-
56 km. e digo teorican1ente porque na realidade essa dis­
tancia é menor em virtude da curvatura da terra e da opa­
cidade da nossa atmosfera, o que faz com que essa visi­
bilidade climinúa até cerca de 40 km. 
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* * 
A creação e a construção dos faroes re1nonta á 1nais 

alta Antiguidade; está provado que, desde os prin1eiros 
ensaios de navegação, se fez sentir a necessidade de fo­
gos permanentes, afin1 de mostrar, durante a noute, a en­
trada dos portos ou indicar a presença das costas, pelo 
menos de alguns dos seus pontos e particularn1ente dos 
r ecifes perigosos e. rochedos a evitar. E' tambem certo que, 
desde o principio, se pensou em estabelecer estes fogos 
em pontos elevados para que se vissem do mais longe 
possível. 

O farol do cabo Ligeo e os que foram construidos na 
Grecia, nos arredores do Pireo e das principaes cidades 
nlaritimas prestaram bons serviços, apezar da pouca in­
tensidade das suas luzes, feitas por fogos de madeira ou 
de carvão, archotes de resina ou la1npadas grosseiras. 

O farol mais in1portante da Antiguidade é o da ilha 
de Faros, deante de Alexandria, que se elevava a cerca 
de 700,mOO de altura; a sua construc~ão ren1onta ao sé­
culo III. Os gregos e os romanos construiram numerosos 
faroes; por toda a parte, por onde se estendeu o poderio 
<lo imperio ro1nano, existem vestígios de faroes, como 
aquelle que construiran1 no logar onde hoje se encontra 
o porto de Boulogne-sur-1\ier, de que falei na lição I, fa­
rol que só foi destruído no século XVII, isto é, no espaço 
que decorre de 1601 a 1700. 

Sem fazermos aqui a historia dos faroes, diremos sim­
plesmente que Fresuel em 1829 inventou o sistema de re­
flectores parabolicos, permitindo assim que os faroes rea­
lisassem u1n grande progresso, não devendo ta1nbem 
esquecer que os .primeiros ensaios de ilunlinação electrica 
foram tentados nos faroes do Héve. 

A par do farol da Alexandria, poderíamos aqui citar 
muitos outros e que most:ram que, desde que o ho1nem 
sentiu a necessidade de estabelecer con1unicações por mar, 
logo tratou de arranjar u1n sisten1a que lhes indicasse o 
logar certo onde se encontravam, o que hoje se dá, por 
exen1plo, em França em cujas costas se tem sempre, pelo 
menos, u1n farol á vista. Compreende-se facilmente que, 
sendo diferentes as luzes de cada farol, luzes que pódem 
variar em côr e em temp9 de visibilidade, os navegadores 
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sabem, pela simples inspeção de uma das luzes, o logar 
onde se encontra1n. 

Não esqueçan1os, pois, de, en1 espirito, dar un1 Yoto 
de agradecilnento aos faroleiros, a alma pensante do fa-

• rol, que ten1 a seu cargo acender as luzes, pôr a trabalhar 
a cereia em tempo de nevoeiro e passando as noutes de 
véla, ouvindo o sibilar do vento e a força das vagas ba­
tendo selvaticamente nas muralhas do farol. U1n descuido 
póde muitas vezes custar centenares de vidas e, por isso 
eles vélam desinteressadamente pela segurança dos 111ari­
nheiros que o acaso colocou no seu cóne de luz. O meca­
nismo que produz a rotação da lanterna necessita cuida­
dos e atenções extraordinarias; e muitas cousas mais que 
faze111 con1 que a entidade faroleiro seja digno da nossa 
gratidão. 

* * * 
Póde-se citar, não como exemplo de construção 1nas 

de consolidação, o trabalho executado ha cerca de 20 anos 
no farol de Bishop Rock. 

A antiga torre foi rodeada, en1 toda a sua altura até 
á ca1nara de serviço, de um revestimento em pedras de 
cantaria. A torre foi elevada mais 11 metros. 

As pedras de cantaria são ligadás co1n arga1nassa de 
cimento de Portland e ainda unidas com cavilha de 40 m/ m 
de dian1etro. O peso de estes blocos variava de 2:000 a 
3:500 kg. 

O dese1nbarque dos materiaes fazia-se da seguinte 
maneira: 

Havia 2 boias reunidas ao rochedo, boias a que eram 
ligados os navios, que vinham carregados con1 o material 
necessario para a construção do farol. 

Um sisten1a de cordas, passando por u1na soldadura 
fixa nun1 mastro, tinha uma talha, cujo gancho agarrava 
os materiais a desembarcar, ao passo que o sisteina ele­
Yator~o era acionado por um cabrestante. 

Este farol foi estabelecido numa rocha dependente 
das ilhas Sorlingues, completamente subn1ersa e1n 1naré 
cheia e emergindo cerca de 5m,oo na baixa-mar. A este ul­
timo nivel, a rocha tem 45X16 metros. 

A primeira tentativa para aqui se estabelecer u1n fa­
rol data de 1847. Pensou-se que a largura da rocha não 
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seria suficiente para construir uma torre em alvenaria e 
colocou-se a lanterna em colunas metalicas forten1ente 
contra ventadas. 

Estava a obra terminada quando foi arrastada por 
um furacão em 1850. • 

O mar é muitissin10 forte em Bishop Rock e houve 
vagas que conseguiram tirar de um poço com 1 m.OO de 
profundidade e om,60 de diametro uma bigorna com o peso 
de 75 kg., quebravam peças de ferro á altura de 35m,oo e 
projetave.m a 45m,oo pequenas pedras e calháus rolados. 

De 1851 a 1858 construiu-se uma torre de alvenaria. 
E' sobre a galeria de osta lanterna qua foi quebrado e ti­
rado das suas suspensões um sino de nevoeiro pesando 
250 kg. e fixo a 30m,oo acima das mais altas aguas. 

Por varias vezes se notou que algumas das pedras 
de esta torre eram arrebatadas e foi para a consolidar 
que se adotou em 1888 o revestimento de que falámos. O 
diametro do massiço da base é de 13m,oo. O preço do me­
tro cubico de esta alvenaria foi de 1.300 francos ou sejam 
proximamente cerca de 260$00 da nossa moeda. O massa 
inteira que forn1a uma especie de monolito pesa 6:000 T. 

* * * • 

Antes de seguirmos mais adeante pela ordem do pro­
grama, peço licença para fazer aqui un1 pequeno paren­
tesis relativo á construção dos faróes. 

Sob o ponto de vista da resistencia das torres, a for1na 
cilíndrica é a que está naturalmente indicada, mas ó muito 
cara e reserva-se especialmente ás torres expostas ás va­
gas. Contra o vento basta empregar a forma octogonal e 
mesmo se a torre está obrigada faz-se de secção quadrada. 

A valia-se que o esforço do vento sobre uma superfí-
cie cilíndrica a ~ do esforço que se exerceria sobre uma 
superfície plana da mesma altura e cuja largura seria 
egual ao diametro da torre. 

A pressão do vento por m. q. é, em geral, avaliada 
em 275 kg. mas elevou-se já a 450 kg. numa observação 
feita no Observatorio de Bidston, perto de Liverpool. 

A ação do vento provoca a oscilação das torres ele­
vadas, oscilação que não tem inconveniente sob o ponto 
de vista da solidez das alvenarias. 

f 
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As fundações são ordinariamente feitas e111 béton, 
que se eleva até uma altura suficiente para que a alve­
naria possa ser estabelecida a sêco, isto é, a cerca de 1 m,OO 
acima do nível das mais altas aguas. 

Como inais adéante terei ocasião de falar no sistema 
de fundações ao ar comprimido, vou aqui dar uma rápida 
idéa de este processo, que permite obter fundações sóli­
das debaixo d'agua. 

E' esta uma das grandes conquistas da engenheria 
moderna: trabalhar completan1ente a sêco dentro de agua. 
Parece impossivel, não é verdade? M:as não é, porque já 
tive ocasião de dizer que a palavra impossivel não existe 
para a moderna engenharia. 

O processo de funda­
ção ao ar comprimido 
funda-se essencialmente 
no seguinte: 

. -··----- .::.,_-:.:.... ·--i - ~-=--- · - - ~ -·---- ---.. - - - ... -- ... --: 

- .. --

A _,_.,. 

1-I 

·-- - -- - ·==- --- -· ... -~-
..=-~-==:---~-.::..::.: ~ -_ ..... - . - -­- ·. -- - . -- --· - -

Um grande reservato­
rio F co1nunica por nleio 
de uma chaminé G com 
a camara de trabalho A 
onde estão os operarios; 
a comunicação é feita 
pela porta B, que se abre 
de cin1a para baixo; a 
comunicação com o exte­
rior é feita pela porta O, 
que se abre de fóra para 
dentro; o ar comprimido 

. =--: ~-=: ~ entra para a cha1niné G 
- _ J, __ por meio do tubo H; os 
- · - -- detrictos são tirados pela 

~~~~~~w~~~~~~ caixa J, que possue duas 
portas: a porta D co1nu-

nica com a campanula e abre de fóra para dentro e a 
porta E, que comunica com o exterior. · 

Suponhamos que pegamos no trabalho depois de um 
descanço. A campanula F está en1 comunicação com o 
exterior por meio da porta O, que está aberta, sendo a 
pressão dentro çla campanula egual á pressão atmosfé­
rica. O ar continua a se.r comprimido pelo tubo II para a 
chan1iné G e esse ar fecha a porta B. O operario entra 
na campanula .F~ fecha por dentro a porta C e abre a 
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torneira do tubo I, que liga a chan1iné G com a campa­
nula F. A pressão na campanula aumenta e, quando essa 
pressão é egual á da chaminé G, a porta B cae pelo seu 
proprio peso e o operaria póde descer para a camara 
de trabalho A. 

Para a saída faz-se a operação inversa. O operario 
sóbe até á campanula F, pucha para si a porta B e abre 
a torneira de comunicação da campanula com o exterior, 
o que faz com que a porta B se feche automaticamente. 
Quando a pressão na can1panula é egual á pressão exte­
rior, a porta C abre-se e o oporario sae da campanula. 

Este trabalho ao ar comprimido não deixa de ser 
perigoso e tanto mais perigoso quanto maior é a profun­
didade a que se trabalha, exigindo uma cuidadosa aten­
ção dos operarios que estão de fóra e mesmos cuidados 
com os operarias que saen1. Sentem-se vertigens, zumbi­
dos nos ouvidos e n1uitas vezes se chega até a perder 
os sentidos. 

... ... * 

Nestes ultimos anos construiu-se um farol em cimento 
armado a 105 km. da terra, num planalto rochoso chamado 
Rochebonne, na mesma latitude que La Rochelle. O tra­
balho foi executado em condições pouco vulgares e no 
meio de imensas dificuldades. 

Um outro farol foi edificado no litoral da Carolina 
do Norte, a pouca distancia do cabo Hatteras, nos esco­
lhos de Diamond Shoals, com um processo de caixões 
semelhante ao empregado para o tunnel do metropolitano 
de Paris sob o Sena. 

Construiram-se outros faróes em varios pontos do 
globo e por toda a parte eles formam empresas de uma 
ousadia extrema; mas nenhun1 de elles vale pela temeri­
dade de execução, á obra levada a bon1 fim no rochedo 
de Fastenet, na ponta SE. da Irlanda e que em seguida 
vou descrever: 

A Ilha de Fastenet está situada em pleno mar; é um 
grupo de ilhotas rochosas, constituindo a ultin1a terra 
que os navios inglezes saudan1 no seu caminho para a 
America. Em 1848, construi-se neste logar um farol que, 
alem das suas funções ordinarias, anunciava a passagem 
de certos navios e assinalava a proxima chegada de 
grandes paquetes. A construção deste farol levou cerca 
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de 6 anos e custou cerca de 1.000 contos de nossa n1oeda. 
TrataYa-se simplesmente de uma torre em ferro fundido 
com 30,mOO de altura que, colocada sobre um rochedo, 
projetaYa de 2 em 2 minutos um raio de luz de 3.800 
vélas. ~Ias esta torre tinha que lutar contra u111a força 
forn1ida vel, pois o inassiço rochoso recebe o choque de 
ilnensas vagas produsidas pelas fortes tempestades do 
Atlantico, vagas que muitas vezes passavam por cüna da 
lanterna do antigo farol, que estava 60m,oo acin1a do 
nivel normal das aguas. 

Construiu-se un1 novo farol para substituir o aú.tigo e 
é realn1ente muito curioso co111parar os 2 edificios, sepa­
rados por 60 anos de progresso. 

Ambos eles foram construidos em condições particu­
larmente perigosas e no meio das n1aiores dificuldades. 

A nova torre é toda de alvenaria e está tão be111 
construida que, se caísse, caíria toda de u1na só vez. 

A pedra saiu toda das pedreiras de Cornwall e for1na 
um conjunto de 2.074 blócos com o peso total de 4.300 T. 

O navio para o transporte desta enorme quantidade 
de pedra custou cerca de 50 contos e, como a furia do 
mar era grande, parava a uma distancia de 40m,oo do 
rochedo, fazendo-se ahi o transbordo dos blócos, pesando 
cada um 3 T. Esta operação era nluito dificil, tendo-se 
empregado um aparelho especial. A parte inferior desta 
torre até u111a altura de 16,mOO é construida em granito, 
seguindo-se-lhe uma secção com 7m,OO de diametro até 
30m,oo de altura. 

A obra é sobrepujada por uma cúpula n1etalica, onde 
existe uma lanterna que emite u1na luz branca de 750.000 
vélas. A duração de cada relampago é de 1/n de segundo e o 
intervalo entre dois relampagos sucessivos é de 5 segundos. 

* * * 
O farol de Heligoland está construido a 60 km. da 

ponta de Holstein no mar do Norte. Foi visitado pela 
missão allemã mandada a França ·em 1895 para estudar 
a organisação dos seus faroes. A lanterna tem uma po­
tencia de 30 milhões de vélas e o seu alcance é de 26 n1i­
lhas ou cerca de 50 km. 

A egrej a de S. Filipe em Charleston, na Carolina do 
Sul, é u111 monumento curioso sob muitos pontos de vista, 

j 
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é uma das egrejas mais antigas da An1erica do Norte~ 
Charleston é uma cidade maritima, cujo porto, situado no 
fundo de uma bahia a 10 km. do Oceano, tem um farol 
colocado a 40m,oo acima do solo, mesmo na torre da egreja. 
A sua utilisação para a construcção de um farol remonta 
a 1894, visto que se viu nessa ocasião que era necessaria 
a existencia de um farol, que indicasse aos navios, que 
demandam o porto, a sua posição. 

* ~' * 

Em Portugal poucos faroes existem na nossa costa e 
esse facto fez com que os estrangeiros cha1nassem á nossa 
costa a costa negra. Conheço os faroes de Aveiro, cabo 
da Roca, cabo do Espiche! e Santa :Maria e de estes to­
dos o de Aveiro é talvez o mais in1portante. Tem luz de 
relampagos, luz branca e a sua luz está colocada salvo o 
erro, a 70m,oo de altura. 

Não podemos deixar de fallar aqui da colossal esta­
tua de Liberdade em New-York. 

A sua construcção é notavel tanto sob o ponto de 
vista artistice como da exe.cução material. Foi feita pelo 
escultor francês Bartholdi, que decidiu dar á sua estatua 
46m,oo de altura. Era impossível fazer essa estatua em 
bronze porque o peso teria atingido taes proporções que 
seria necessario estabelecer-lhe um pedestal gigantesco. 

Quando Bartholdi se fixou definitivamente sobre o 
tipo da sua estatua, executou uma série de modelos, sendo 
o ultimo a reprodução fiel de estatua com sm,50 de altura. 
Este modelo foi dividido em secções e varies operarias, 
sob as suas ordens, fizeram a estatua em tamanho natu­
ral. As diferentes partes de ela eram de madeira cobertas 
de pasta, tomando-se sobre elas as matrizes de madeira 
onde erain batidas as folhas de cobre. 

O envólucro enterior compõe-se de 300 folhas de co­
bre, tendo de 1 a 3 1netros quadrados de superfície; as 
mais pequenas eram reunidas por soldadura e as maiores 
por rebites lin1ados em seguida, afim de os tornar invisi­
veis. Representa tudo um totaJ de 80.000 kg. de cobre, ao 
p asso que o esqueleto pesa 120.000 kg. Deu-se uma grand 

e 
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elasticidade ao envólucro, afim de permitir as dilatações, 
tornando-se independentes os dois nletaes empregados 
na obra. 

O esqueleto e o envólucro fora1n prin1eiro montados 
e1n Paris; depois foram novamente desmontados e con­
duzidos a New-York onde actualmente existem formando 
uma colossal estatua, que representa a Lioerdade alu­
miando o l\1undo. 

* * * 
As obras de arte de grandes dimensões. são velhas 

como o mundo ; bastaria citar alguns exemplos para pro­
var que os povos da antiguidade ligaran1 un1 grande 
apreço a estas n1anifestações, visto julgarem que a ma­
gestade de um deus dependia da grandeza de sua ima­
gem. Sem falar1nos das Piramides, dos Obeliscos e da 
Sphinge, encontrarnos de essas obras em toda a parte. 
Os Gregos não ficavam atraz dos Egipcios no que di­
zia respeito ás grande dimensões das suas obras. Basta 
citar a Minerva de Phydias, que media cerca de 12m,oo. 
Tambem é de Phydias a esta tua de J upiter Olimpico, 
toda em ouro e marfim, que atingia 13m,oo. O Colosso de 
Rhodes, uma das maravilhas do n1undo, construido 300 
anos antes Cristo, tinha 43m,oo de altura. 

Ro1na teve tambem as suas estatuas colossaes ; a de 
Nero media 36m,oo de altura. 

Em 1766, Folconet construiu em S. Petersburgo un1a 
estatua equestre em honra de Pedro o Grande, que tinha 
3m,20 de altura e o cavalo 5m,60, pesando 6 todo 18.600 kg. 

Depois da guerra de Crimêa, construiu-se uma estatua 
da Virgem, na rocha Corneile, obra do escultor Bonas­
sieux, que, fundida com os canhões tomados á Russia, 
media 16m,OO de altura e pesava 100.000 kg. 

* * * 

A estatua da Liberdade foi construida pelo enge­
nheiro Eiffel, o autor da nossa ponte sobre o Douro e da 
celebre torre do Campo da l\farte em Paris. A construcção 
de esta torre foi começada em 1887 e estava pronta quando 
foi a inauguração da exposição de 1889. 
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Os alicerces dos pilares posteriores, isto é, dos do 
lado do Campo da :Marte, foram estabelecidos em massiços 
de béton com 2m,oo de profundidade, assentando sobre 
camadas de terra e areia de mais de 5m,oo de espessura. 
Quanto aos alicerces dos pilares anteriores, foram cons­
truidos com a ajuda de caixões em chapa de 15m,oo de 
con1primento e de 6m,oo de largura, sendo 4 caixões para 
cada pilar. Estes caixões desceram até 5m,oo abaixo do 
nível normal do Sena. 

As fundações da torre Eiffel foram executadas com 
todo o cuidado. Foram começadas a 28 de Janeiro de 1887 
e terminadas do dia 30 de Junho. As escavações atingi­
ram 31.000 m. c. de terra e os massiços de alvenaria pre­
cisaran1 de 12.000 m. c. de materiaes. 

Logo que se acabaran1 as fundações co1neçou o tra­
balho da construcção metálica. 

Houve na construcção da torre que fazer os dese­
nhos separados de 15.000 peças diferentes, que formam 
um coujuncto, que foi admirado por todos os técnicos do 
mundo. 

Haveria ainda muito a dizer sobre esta importante 
obra, mas, como a hora já vae adeantada, limito-me a fi­
car . por aqui, agradecendo a benevolencia co1n que me 
ouviram. 



Relaf o rio do Bonselho Rdminisfrafivo 
1911 a 1913 

Vci necessidade em J>o1·tuu•~l do en­
sino ttnive1·sitcwio liv1·e va1·ci educução 
populur • 

.Deis iniciatlv<tti neste sentido: 

Nas lútas que nos nossos tempos os povos são forçados a sus­
tentar para conseguirem viver e consequentemente progredir, é in­
dispensavel a nec~ssidade duma constante educa~ão integral. 

Entre nós, onde ha muito se vem aplicando todas as energias 
disponíveis em aspectos inferiores de pugnas politicas e sociaes, não 
se procurando assim valorisar essas forças como elemento de pro­
gresso nacional, permanece-se numa Jamentavel clegencrescencia mo­
ral, agravada, cm grande massa da popula~ão, por formidavel igno­
rancia. 

Sendo assim, se a questão é de educação, todos os objectivos 
que visam a resolver esse sempre momentoso problema, são ipdubi­
tavelmente oportunos. 

Oportuna foi pois a criação duma Universidade Livre (para 
Educação Popular) e se essa obra, por vezes, já se tinha apresentado 
á iniciativa portuguesa, sem que conseguisse existcncia perduravel, 
julgamos crivel apresentando ora esta Instituição, dispor de circuns­
tancias determinantes que levam a conclusão de que esta empreza 
terá um largo futuro inteiramente consentaneo com o primeiro pe­
ríodo de actividade que encetámos. 

Esta Instituição é entre nós destituída da regidês dos estudos 
das Universitas Scientia'rium e Artium e por isso os seus trabalhos 
atraíram uma multidão ávida de <.;onhecimentos, donde se deverá 
concluir que se é grande a ignorancia do profissionalismo nacional, 
tam bem iniludível sintoma de energia nos manifesta a sêde de conhe­
cimentos da população portuguesa; e, assim, aos educadores, aprovei­
tando esta animadora predisposição, compete destruir os erros que 
a tradição e a rotina lançaram em toda a vida nacional. 

Re, como parece, o povo comprehender o alcance da obra da Uni­
versidade Livre, é de crer que no país terá vida a primeira escóla de 
educação popular com ensino universitario e livre e, deste modo, 
teremos a gloriosa tarefa de continuar entre nós, a obra que outros 
povos já encetaram, urgindo, portanto, para nos regenerarmos duma 
anterior vida marasmodica que tambem neste campo os portugueses 
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se congreguem para fazer portentosa uma empresa, cuja iniciativa 
com quanto não nos pertence perante a historia, é todavia mistér 
aproveitar-lhe os ensinamentos. 

Foi na livre Inglaterra que se fez a primeira tentativa da socia­
lisação do ensino, tendo aí origem as University Settlements, ás quaes 
se seguiram as University Extension, irradiando de lá a ideia para os 
Estados Unidos, onde hoje médram as suas Universidades Populares; 
na Fran~a a ideia foi muito posteriormente apresentada com uma 
organisação digna desse nome, mas seria grande lacúna não apontar 
as reuniões de proletarios de indice intelectual elevado, que nos tem­
pos da Comuna, discutiam transcendentes questões filosóficas e socio­
lógicas. A Comuna de l\Iontreuil, a que se tornou mais celebre em 
questões de ensino, foi dissolvida numa das numerosas crises que a 
organisação comunal tem atravessado, mas d::iquela peregrina ideia, 
na França, alguma cousa ficou e foi de aí que o libertario Deherme 
tirou a sua Oooperation des ldées, cuja obra frutificou por forma tal 
que no Fait,bou1·g Saint-Antoine hoje se eleva a casa das Universida­
des Popitlares onde desenas de escolas abrem os espíritos numa por­
tentosa obra educativa. 

E' impressionante a historia da evolução das Universidades 
Populares. Entre o seu inicio e a vida desafogada que hoje muitas 
usufruem, quantos dirigentes tiveram que largar, por momentos, a 
sequencia duma ideia para empunhar uma vassoura e varrerem a 
acanhada sala onde os educadores populares faziam ouvir a sua li­
dima evangelisação ! 

E sempre estas obras frutificaram, porque as nacionalidades se 
identificam com a imprescindibilidade da sua existencia e assim teem 
caminhado para um fastígio inçitingivel, pois o seu ideal é, como o do 
progresso, grande, insaciavel e belo. 

As outras nações seguiram na sei1da das que já citamos; teem 
hoje Universidades Populares a Italia, a Russia, a Belgica, a Austria, 
a Dinamarca, a Suissa, o Egypto, a Tunísia e a nossa visinha Espanha 
que tem, entre outras, uma celebre pelos seus trabalhos em Valencia, 
fundada por Blasco Ibaíiez. 

Por elas teem passado muitas celebr~dades moraes eintelectuaes, 
constatando E milio Kalhn, entre esses apostolos, um fenomeno que 
assim exprimiu: «Os professores que n~o eram socialistas, antes de 
irem ás Universidades Populares, saíam delas convertidos. » 

Esta asserção que para alguns é um tanto forçada, não obstante, 
expressa sempre a democratisação profunda que se opéra em todos 
aqueles que, convivendo com o povo, das suas qualidades grande 
conceito são le\raclos a fazer. 

])os p1·ecw·so1·es do ensino p opulcii· 
em. Po1•tugal itni.ve1·sita1'io e liv1·e: 

Em Portugal varias teem sido as tentativas generosas c!a fun­
da~ão de instituições onde.se ministrasse ensino livre e universitario, 
mas infelizmente esses belos gestos tiveram um malogro facil. 

Recordamo-nos, entre outras, das celebérrimas conferencias do 
Casino, feitas por Teofilo e A,ntero, que muito logicamente poderiam 
considerar-se os alicerces duma Universidade Popular, e terem pro­
vocado a sua aparição, fenomeno esse que infelizmente não se deu. 
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Muito posteriormente em 1902, no Porto, um grupo de proletá­
rios e estudantes promoveram uma serie de conferencias, para ini­
ciarem os trabalhos duma instituição deste genero. 

Os conferentes foram homens como Azevedo de Albuquerque, 
Duarte Leite, que se prestaram com a sua erudição a abordar assun­
tos como a botanica e a matematica, mas apesar de muitas boas von­
tades congregadas ainda uma vez essa altruista iniciativa se malo­
grava, bem como fracassou uma outra tentativa nesta cidade em 1908, 
a qual se exteriorisou em varias conferencias feitas na Associação 
dos Logistas de Lisboa por Agostinho Fortes, Dr. Aurelio ela Costa 
Ferreira, Tomás Cabreira e outros. 

Com saudade, muitos ainda se recordam da acção duma liga de 
Educação Nacional que provocou explen<lidas palestras e conferen­
cias na Sociedade de .Geografia de Lisboa. Teve essa instituição o 
apoio cio escól intelectual, e desses pensadores já muitos forneceram 
magnifico contingente de trabalhos nesta Universidade. 

Foram secretários geraes desta liga, dois infatigaveis lutadores 
em pról da educação nacional: os Drs. J osé ele Magalhães e Reis San­
tos que fizeram em todos os meios academicos e especialmente na 
capital a propaganda mais intensa a que temos assistido. 

Esta sublime iniciativa tambem se malogrou e infelizmente com 
ela desapareceu mais uma das magnanimas empresas cujos trabalhos 
seguiam a orientação duma Universidade Livre atinente á educação 
das classes medias. 

Por ultimo, após a fundação desta nossa Universidade, surgiu 
no Porto outra tambem de caracter popular, sendo esse esforçado 
empreendimento da Renascença Portuguesa, instituição esta consti­
tuida por um grupo de intelectuaes que tomaram a nobre iniciativa 
elo valorisar e fomentar os tesouros espirituaes da terra lusitana. 

Que esta Instituição realise os seus desiderata deve ser este um 
dos desejos de todos os cidadãos portugueses. 

Todas essas corpora\ões desde a modesta Universidade Livre e 
Popular cujos trabalhos agora relatamos até á Universidade Livre 
de Bruxelas fazendo sciencia e dando instrução ou melhor educação 
tão elevada que eguala e por vezes ultrapassa o ensino universitario 
oficial mais scientista, essas.corporações dizemos, toem todas os mes­
mos fins: o cultivo das virtudes cívicas, a extincção dos vícios sociaes. 

Compete pois á nossa Instituição, ainda que de ação bem modesta, 
um largo papel, como são as campanhas <le caracter pouco ostensivo, 
mas ele efeitos seguros, contra o alcoolismo, a tuberculose a prosti­
tuição e bem assim, em geral, fomentar a profilaxia dos meios mor­
bidos, fisico e moral. 

:Não desejavamos reportarnos á nossa Universidade sem termos 
o prazer de dizer com justiça que em Portugal muitas teem sido as 
iniciativas particulares atinentes á resolução do problema, da educa­
ção popular; e, que se algumas teem fenecido a vida, outras ha ainda 
hoje q ue atestam os raJ.J.l'3J:) de q dispõem os paladinos que pu­
gnam pela realisação de tal obra. 

Assim, a Academia de Estudos Livres de Lisboa é uma associa­
ção onde um nucleo de intemeratos educadores teem aplicado o me­
lhor elo seu esforço; esta sociedade, não sendo moldada nas bases 
das denominadas Univer sidades Livres tem com tudo no seu ensino 
a orientação da educação popular, fim unico a que por óra devem 
visar essas Instituições em Portugal. 
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I>a. funda<;ão da Unive1·sidade Livre 
em Lisboa. 

Do inicio da sua olJ1'a: 

Esta Instituição surgiu por proposta de Alexandre Ferreira, 
actual presidente do Conselho Administrativo, apresentada em 9 de 
dezembro de 1911 num grupo de individuos, que defendendo a liber­
dade humana sabem bem que a sua noção e exerciciQ integrais só 
podem ser dados pela educação. 

Esta proposta foi acolhida com são entusiasmo e assim a funda­
ção desta Universidade efectivou-se com um nucleo de individuos 
que propondo-se trabalhar constituem uma humilde falange de obrei­
ros, prosélitos modestos e resolutos da educação popular. 

São estes os socios efectivos. 
Depois, um grande numero de centenas de cidadãos teem vindo 

-enfil eirar para ajudar tão altruista empresa, e os seus obulos de bem 
variadas proporções, muito teem concorrido para a sua manutenção 
e desenvolvimento. E não devemos pensar que o seu apoio tenha sido 
grosseiro, simplesmente material, não; tem sido o complemento 
muito lógico da brilhante coadjuvação dada pelos intelectuaes por­
tugueses a que nos r eferiremos mais de espaço. 

Constituído o primeiro Conselho Administrativo da Universi­
dade Livre de Lisboa foi por este largamente espalhada por todo o 
país, a seguinte circular: 

«Com um fim de promover, tanto quanto possivel, a educação moral• 
social, estética e scientifica do povo português, funda-se em Lisboa uma 
Universidade L1vre. 

Para que os seus resultados sejam proficuos, a Universidade Livre irá 
a toda a parte onde mais necessario fôr a sua acção; aos centros fabrís, perto 
das oficinas, ás aldeias, aos pequenos e aos grandes povoados, realizando 
lições, conferencias, palestras e leituras, promovendo guerra ao vicio em ge­
ral e á taberna em particular. 

A missão da Universidade Livre não tem em vista fazer eruditos, mas 
sim criar espiritos justos e livres, despertando os sentimentos humanos, no 
amor á humanidade e á justiça, e os sentimentos sociaes da liberdade, da 
igualdade e do direito. _ 

A Republica fez o cidadão, faça a Universidade Livre o homem. E' uma 
necessidade dentro de uma democracia, trabalhar pela educação; já o filosofo 
Leibnitz o tinha escrito nas suas obras como o maior das vantagens dos po­
vos, porque, dizia êle: «Se podesse ter na mão a força educativa, modificaría 
a feição da Europa. 

A Universidade Livre faz um apêlo a todos os patriotas e amantes do 
progresso, para que os literatos, os artistas, os pensadores, os homens de 
sciencia, os jornalistas, comerciantes, industriaes, chefes de oficina, operarios, 
todos os portuguezes emfim, dêem o seu generoso concurso para educar e 
instruir essa formidavel avalanche de famintos. Assim sucede na Espanha, 
França, Belgica, Alemanha, Italia, Inglaterra, Suissa e nas Americas, onde os 
homens que sabem vão levar luz do seu espirito a essas almas sequiosas de 
saber. 

A Universidade Livre procurará desenvolver o gosto pela leitura e o 
perfeito conhecimento das coisas e dos factos, pela projecção fixa e animada, 
seguindo o sistema de ensino baseado na observação e na experiencia, por­
que é, partindo da analise para a síntese, do abstracto para o concreto, que 
o espírito humano evolucionará. Por este sistema, o nosso operario produzirá 
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conscientemente, desenvolver-se-ha o gosto artístico, e evitar-se-ha que a 
nossa literatura, o nosso teatro, a arte, a industria, o comercio, emfim todas 
as fórmas do progresso sejam mal compreendidas no seu valor scientifico, 
moral e social. 

E' necessario que a Universidade Livre forme o homem forte do seu 
valor numa sociedade nova, béla e cheia de justiça; é preciso banir da so­
ciedade portuguesa tres seculos de educação jesuitica, de superstição e fana­
tismo que nos deu a inércia mental; é preciso, finalmente, mostrar ao homem 
qual é a sua verdadeira situação no cosmos. • 

A Universidade Livre, cujo fim é educar e instruir, prescreve em abso­
luto, de seus trabalhos, toda e qualquer controversia sectarista, de ordem 
politica e religiosa; seu objectivo principal será incutir na geração actual 
uma educação util, emancipando-a dos vícios que a perturbam e lhe embo­
tam os sentidos, interessando-a consciente e dignamente na grande obra 
comum para a qual trabalham todos os povos modernos, tornando-a arbitro 
dos seus proprios destinos, na justa aspiração civilisadora e progressiva da 
Republica Portuguêsa. 

Poderá ela realizar o seu desideratum? 
Sim; se vós lhe dispensardes o vosso auxilio moral e material. 
Lisboa, Dezembro de 1911 = O Conselho Administrativo: - Alexandre 

Ferreira. Domingos Pires Barreira, Ventura Ledesma Abrantes, Augusto 
Antonio Pedro dos Santos, José Maria de Moraes Cabral, Baldaino Oameiro 
da Matta, Joho Oualberto do Nascimento Pires, João Baptista Alves Mendes, 
João Duarte da Fonseca Lobo. 

Foi, como é evidente, seu proposito apresentar ao país a novel 
Instituição e expôr parcialmente os seus fins e meios que já larga 
evolução sofreram. 

Ainda este Conselho Administrativo, para que a acção da Uni­
versidade Livre, correspondesse ao seu critério e, portanto, que todo 
o país fosse inquerido sobre os pontos de vista que interessam á sua 
obra, espalhou o seguinte questionario: 

« 1.0 - Que considerações vos sugeriu a creação da Universidade Livre? 
2.0 - Independente do vosso apoio meteria!, que auxilio podereis pres­

tar á execução do programma da Universidade Livre nessa localidade? 
3.0 - Ha .Ressa localidade intelectuaes que possam auxiliar a Universi­

dade Livre na sua obra? Qual a sua profissão? 
4.0 -Quaes são os productos dessa região, os que mais interessa desen­

volver e o vulto daqueles que exporta? 
5.0 -- Podereis informar sobre o caracter da população? 
6.0 - Em que se gcupa a população trabalhadora e que salarios nor-

malmente lhe pagam? 
7.0 

- Esse povo tem tendencias para a emigração? 
8.0 - E' grande o numero dos analphabetos? 
9.0 - Quantas escolas tem funcionando, qual a frcquencia escolar, a 

divisão por sexos e mixtas, e se officiaes ou particulares? 

As respostas colhidas não satisfizeram muito principalmente 
quanto ao numero e assim não nos habilitaram a traçar um novo 
mapa do país encarado por este prisma. 

Escusamos de acentuar que insistiremos com futuros inqueritos 
e for~aremos mais o seu éxito com novos meios, pois em nada nos 
causou surpresa a deficiencia das respostas alcançadas. 
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A Universidade Livre - para Educação Popular - , não visa de 
inicio pela naturesa do ambiente em que tem que agir e ainda pela 
carencia de meios que a embaraça, abalançar-se imediatamente a uma 
acção de tal modo latitudinaria, como era necessario, em face da 
imensa obra educativa que, infelizmente entre nós, ainda quasi total­
mente, resta por fazer. 

E' evidente que a nossa Universidade Livre, tambem não deve, 
principalmente pelo fim a que 'Se propõe, ter o cunho iminentemente 
scientifico duma Universidade Livre de Ensino Superior se bem que 
fosse para desejar, que ela merecesse da opinião publica a consagra­
ção que nobilitou a Universidade de Livre de Bruxelas aproposito 
da qual o parlamento belga disse :-«Tem desempenhado uma especie 
de função publica, aparecendo como orgão essencial da vida intele­
ctual e social do país». 

A dissimilhança- quanto á organisação e meios em que actua­
entre as universidades similares da de Bruxelas (ensino superior) e 
as similares da nossa (ensino popular) que se depreende ao que atraz 
deixamos dito, pode dar azo a julgar-se que teria sido melhor esco­
lhido para a nossa Universidade o titulo de «Universidade Popular -
de Ensino Livre -» em vez do de «Universidade Livre - para Edu­
cação J.?Opular -» como a designamos. Parece-nos, comtudo, que a 
dissim1lhança apontada entre as duas Universidades não é de molde 
a provocar uma tão profunda antinomia que justificasse a necessidade 
de diferentes designações como são as de «Universidade Livre» e 
«Universidade Popular», visto que nas bases em que se fundou a 
Universidade Livre de Bruxelas, quanto ao espírito que a creou e aos 
fins que a orientam, adaptam-se prefeitamente o espirito e os fins da 
de Lisboa. Senão vejamos. 

O art. 1.0 dos Estatutos Organicos da Universidade Livre de 
Bruxelas que encerra em si todo o espírito daquela portentosa obra, 
diz : «O ensino da Universidade Livre terá por base o livre exame; e 
ainda se nos reportarmos ao discurso do seu fundador Teodorax Ver­
halgeu na data da sua fundação, nele encontramos apreciações so­
bre o extenso significado do epíteto «livre», das quaes se pode con­
cluir que ele traduz libertação da Universidade do perdominio político 
e religioso, livre ·expansão de todas as doutrinas expostas em bases 
scienti:ficas e ainda autonomia administrativa. 

Ora, tanto na doutrina do artigo citado, como na do conceito do 
iluminado e magnanimo fundador daquela agremiação, julgamos que 
a nossa Universidade Livre não se sente deslocada, mas antes se 
adapta perfeitamente. · 

Não vêmos portanto a não ser que convencionalmente assim 
fosse estabelecido, razão para cavar profunda reparação entre estes 
estabelecimentos educativos; tanto mais, que se pode sem deturpar 
a verdade admitir que as duas feições que apresentam os estabeleci­
mentos universitarios, não são mais do que duas fases da evolução 
duma mesma ideia e duma mesma obra. Foi seguindo este- criterio 
que á nossa Instituição se chamou : Universidade Livre - para. Educação 
l'opular. 

l\1as o fim principal da nossa Universidade, é cuidar a dentro 
dos seus recursos, da elevação da cultura dos que sendo, pouco me­
nos que analfabetos, ou não mais possuem do que os precarios conhe­
cimentos duma rudimentar instrução primaria; instrucção esta, que, 
não dando á ignorancia mais do que uma ilusoria sapiencia, a torna 
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pretenciosa e, deste modo, mais lhe oblitéra ainda o espírito de tole­
rancia que só pode ser apanágio dos de mais ampla cultura e, porisso, 
accessiveis á sã discusão. 

Sendo portanto o desideratum desta Universidade fazer sentir 
a sua influencia saneadora ainda nos logares mais reconditos do país 
em que a mentalidade e o caracter popular enfermem necessita e1a 
ter uma feição acentuadamente movel. E seguindo esta orientação ela 
irá, por meio de conferencias e de lições de caracter essencialmente 
pratico e adequado ás necessidades moraes e intelectuaes do meio em 
que actuar, expandir a luz dos conhecimentos e bons exemplos dos 
nossos intelectuaes e educadores a quem cabe esta altruísta e nobre 
taréfa e a quem se deve fazer a justiça bem merecida de declarar que 
sempr e de boa vontade e manifesto interesse ocorreram ao nosso 
chamamento. 

Seguindo este plano de acção procurará a Universidade Livre 
de Lisboa infiltrando a sua influencia nos meios rusticos e urbanos 
onde mourejam multidões laboriosas, rasga1.·-Ihes o iquaro e atrofia­
dor ambiente em que o seu espírito se debate e que as mantem numa 
inconscicncia que tanto os assemelha a autómatos onde é estranha a 
razão. Procurará, pois, entre os trabalhadores campesinos dar-lhes a 
consciencia ela productividade do seu esforço, do mecanismo natural 
que assiste á germinação da semente lançada ao solo e ao seu mara­
vilhoso desenvolvimento até á maturação, prendendo-os deste modo 
por indestrutíveis laços afectivos á terra que cultivam e, ao mesmo 
tempo, dando-lhes o elevado orgulho que deve ter todo aquele que se 
sente conscio da sua util cooperação no engrandecimento do bem es­
tar da imensa familia humana. Do mesmo modo nas oficinas deligen­
ciará, por meio ele conferencias sobre assuntos tecnicos, pôr patente 
~o proletario toda a evolução progressiva da industria em que aplica 
a sua actividade familiarisando-o com os engenhos seus auxiliares e 
desvendando-lhe os segredos que, por ventura, para eles possam ter; 
predispor-lhe o raciocinio a acompanhar o trabalho mecanico tornan­
do este menos monótono, mais proveitoso e até interessando-lhe o 
espirito iniciativo provocar sentelha ~enial que marque mais um 
passo no progresso material da humanidade. · 

Deste modo as· energias productivas serão melhor orientadas e 
constituirão uma forte determinante do alevantamento do nosso meio 
social. 

Inaugurou a UniverRidade Livre os seus trabalhos no dia 28 de 
Janeiro de 1912 no salão do Coliseu de Lisboa, que foi gentilmente 
cedido pelo seu proprietario cidadão Antonio Santos. Nesta casa de 
espectaculos foram, pela vez primeira, colocados em dísticos muitas 
das frases em que o genio traçou a apoteose do trabalho e da educa­
c:ão; dentre elas ha uma tão incisiva que nos acompanhará por toda 
a parte - Instruir é Construir do imortal creador do Claudio Gueux. 
Na assistencia que houve a esta sessão solene distinguiu-se desde o 
trabalhador anonimo, inconcusso factor social, até áqueles a quem foi 
permitida a maior cultura intelectual, tendo ainda o Ex.mo presidente 
da Republica honrado a festa com a sua presença. 

Presidiu o Dr. Queiroz Veloso, Director Geral interino da Ins­
truação Secundaria, Superior e Especial, secretariado por varios pro­
fessores, tendo feito a apresentação da Universidade Livre Alexan­
dre Ferreira, seu presidente, que traçou varios pontos de vista desen­
volvidos neste relatorio. 
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Falaram depois o Dr. Queiroz Veloso que em frase entusiasta 
tratou ela questão educativa e da consequente evolrn;ão do ensino 
universitario livre; Agostinho Fortes, representando o municipio de 
Lisboa, discreteou sobre o ensino racional na educação popularisada, 
em que a sua acção de educador mais se tem feito sentir; tratando 
ainda da democratisação da sciencia e, mais uma vez, defendeu como 
ideia justa que o dinamismo social não é um exclusivo dos intele­
ctuaes, e termina preconisando a perfectibilidade social numa trilogia: 
dar a cada cerebro o sentimento, dar a cada braço o instrumento de 
trabalho e cada estomago o pão e o homem será feliz; Dr. Carneiro 
de l\'.loura cai a fundo no ensino circunscrito ás élites; aí, ele vê os 
seus tristes companheiros, o industrialismo e a plutocracia; Dr. Teles 
Palinha aponta-nos entre os faroes por onde devemos fazer rumo a 
Suecia onde o problema do analfabetismo foi atacado com inexcedi­
vel critério e a Inglaterra onde a comunhão do ideias entre o scien­
tista, o comerciante, o industrial, emfim das multidões obreiras per­
mitem o exercicio daquela formidavel soberania domocratica. 

Foi este o sublime preambulo do primeiro periodo ele trabalho 
que neste dia encetamos e que a 21 de Julho encerramos com a 17.ª 
lição feita. 

Do p1·imci1'0 2>e1'iodo lcctivo 1912 -
Janei1•0 a Julho: 

Foram feitas 17 lições com o critério aconselhado pela pedagogia, 
partindo do simples para o complexo, sendo na 1.ª lição tratado o 
problema do Cosmos conhecido; defendemos assim a opinião que a 
exposição dum sistema cosmogonico producto do livre exame como 
o do Laplace é o começo mais logico e assim o mais simples para a 
compreensão de toda a obra scientifica e artistica da humanidade. 

E' assim que a l\Ioral na escola de Payot substituo o catecismo, 
foi assim que a razão supriu o dogma. Neste primeiro pcriodo de 
trabalhos, a Universidade Livre teve sempre uma acção movel e sem­
pre acolhida com entusiasmo, teve ao seu dispor as salas das seguin­
tes colectividades a quem r eiteramos os nossos agradecimentos. 

Caixa Economica Operaria, Centro Escolar Republicano Dr. An­
tonio José d' Almeida, Associação de Classe dos Cmxciros de Lisboa, 
Centro Republicano Radical, Club Estefania, Associação do Registo 
Civil, Sociedade Promotora de Ensino Popular, Instituto Ferrovia­
rio, Associação de Socorros l\iutuos dos Empregados de Comercio e 
Industria. 

Quanto á forma como a intelectualidade portuguesa correspon­
deu ao apelo feito pelo Conselho Administrativo excedeu as especta­
tivas mais otimistas; os professores que da sua catedra faziam ensino 
ex-professo nos termos mais scientistas, foram por vezes os mesmos 
que em frase chã, a todos acessivel, vieram espalhar aos quatro ven­
tos a sua palavra competente e bemfaseja, sendo a lista dos professo­
r es inscritos, a nosso ver, extraordinaria, e grandes serviços deverão 
prestar ao povo que anceia instruir-se ou melhor educar-se. 

Não podemos ter uma frase encomiastica para um dos prelecto­
res, que não devesse extender-se a todos e deveis bem calcular que o 
trabalho não foi sómente da palavra, pois cuidadosamente lançaram 
ao prélo as suas lições que o Conselho Administrativo mandou im-
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primir. Assim a Universidade Livre publicou 17 lições que uma dis­
tribuição orientada lançou por todo o país - e até no estrangeiro -
grande numero de exemplares para fins de propaganda, foram dis­
tribuidos gratuitos e aqueles que são adquiridos na séde são retri­
buidas com uma moeda qualquer que apenas deve representar uma 
troca de actividades e exemplificar a moral do trabalho. 

Numa singela homenagem aos pensadores que nos auxiliaram 
no primeiro periodo lectivo desta cr usada, queríamos que os seus 
nomes refulgissem cm letr:as de ouro, mas os nossos recursos só os 
pode lançar a uma pagina de honra do relato dos nossos trabalhos o 
q uc gostosamente fazemos. · 
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Publicamos em seguida na integra as sínteses das lições que os 
preléctores nomeados desenvolveram: 

1.ª conferencia - Ex."'º Sr. Melo Si mas - Utilidade 
da Astronomia -Grandesa e Magnifice:ncia do Uni­
verso. ldéa geral da distribuic;ão dos Mundos. A 
astronomia e as outras sciencias. 

SINTESE 

« - Congratula-se com os promotores da Universidade Livre que, pro­
curando introduzir no espirita das classes populares noções mais elevadas 
do que aquelas que a rotina lhes vae ministrando, pretende fazer seguir nos 
seus cursos a orientação baseada no espírito scientifico. 

Entrando em materia, mostrará como a Astronomia, mais do que qual­
quer outra sciencia, encerra belezas e oferece maravilhas que estão ao alcance 
de todos e de todas as culturas intelectuaes, e, dahi, o interesse que geral­
mente desperta entre os admiradores da Natureza. 

Chamará depois a atenção para a utilidade desta sciencia, quer sob o 
ponto de vista material, na vida positiva do individuo em sociedade, auxi­
liando a historia, dirigindo a navegação e regulando o tempo; quer sob o 
ponto de vista moral, mostrando-lhe a magnificencia do Universo que o ro­
deia comparado com a duração efemera da nossa vida, e obrigando-o a pen­
sar, tambem, em alguma coisa de mais sublime do que o egoísmo das pro­
prias paixões. 

Passando ás dimensões do Universo visível, demonstrará como as velo­
cidades de que estão animados os corpos celestes já principiam a exceder os 
limites da nossa imaginação; e como esta se perde por completo na tentativa 
de avaliação das distancias entre os Astros, as quaes excedem tudo quanto 
a exiguidade dos ·confrontos cá na Terra deixa conceber. 

Desses confrontos de dimensões fantasticas com outras infinitamente 
superiores, não só se evidencia o quanto teem de relativo todas as nossas 
ideias de g1andeza, como tambem resulta uma noção, embora imperfeita, da 
realidade do infinito no espaço. Postos aqueles principias, indispensaveis 
á perfeita comprehensão dos espectaculos que o firmamento nos oferece, 
apresentará, em projecçã:>, algumas das maravilhas que a fotografia e os 
oculos de grande alcance conseguem distinguir no ceu, principiando pela 
disposição das estrelas, seguindo depois pelas nebulosas, cujos aspetos vae 
expondo, na esplicação das fazes da genese e formação dos mundos, até 
acabar em algumas aparencias dos corpos do sistema solar, cuja comparação 
com a da nossa Terra leva ao convencimento da sua existencia como astro, 
no espaço. 

Finalmente, depois de dizer algumas breves palavras sobre a contribui­
ção que todas as sciencias teem trazido ao progresso da Astronomia, termi­
nará mostrando a ligação direta e continua que existe entre a sua exposição 
e aquela que imediatamente se lhe ha de seguir.-» 

2.• conferencia - Ex.mo Sr. Prof. Silva Teles - As 
transformaqões e a Evoluqão da Superficie Ter­
restre. 

. SINTESE 

A - A miragem da estabilidade - a) Uma parte da nossa existencia 
compõe-se de ilusões. - b) A estabilidade ou a permanencia do que nos 
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cerca é a maior dessas ilusões. - c) Ela é devida á fraqueza e á imperfeição 
dos nossos sentidos. - d) As transformações da superficie da Terra são, na 
sua grande maioria, extremamente lentas, para poderem ser colhidas em 
flagrante. 

B - A Terra é um ser vivo, mas com vida especial- a) Revela feno­
menos internos ou organicos e fenomenos externos ou superficiaes. - b) In­
dicação dos principaes fenomenos organicos. - c) A Terra é envolvida por 
um meio físico, que nela actúa constantemente. - d) E' do conflito das suas 
energias internas e das forças que a cercam que resultam as suas feições ou 
aspectos superficiaes. - e) Variam de instante a instante tanto as forças in­
ternas como as externas. - f) Por isso, a fisionomia da Terra é de uma mo­
bilidade maxima. 

O- Como actúam as forças organicas sobre a fisionomia do globo?­
a) Os fenomenos internos manifestam-se sob a forma de alterações diversas, 
das mais lentas ás mais bruscas. - b) Os fenomenos vulcanicos: são indis­
pensaveis á Terra; o que significam; onde se manifestam ; qual a sua obra 
constructora e destruidora; as suas variedades, e o que traduzem; como 
transformam a superfície terrestre; exemplos antigos e exemplos de todos 
os dias.- c) Os fcnomenos scismicos, ou tremores de terra: porque se obser­
vam em uns paizes e não em outros; terras instaveis e terras estaveis; são 
uma manifestação do vigor e actividade da Terra ; são necessarios ao equili­
brio que a Terra procura; qual a sua funcção modeladora sobre a superfície. 
- d} A circulação subterranea: o cyclo hydrico; acção tisica e química das 
aguas subterraneas; sifões, canaes, grutas, cavernas e abismos que formam; 
grandeza da sua funcção destruidora e modeladora. - e) Os movimentos 
lentos, verticaes e horisontaes, da crusta superficial : terras que crescem e 
terras que se afundam; estreitos que se fecham e outros que se abrem; re­
giões que desaparecem debaixo dos mares; nascimento, crescimento e morte 
das montanhas; o estalar constante da superficie e os resultados das fendas 
que vão aparecendo. 

D - Como actúam as forças externas sobre a fisionomia do globo?­
a) O sol e as outras influencias astronomicas.- b) Os movimentos da atmos­
fera: as dunas; os desertos e as estepes; mares que se extinguem gradual­
mente; montanhas que se derruem; alteração constante das costas.- c) Hu­
midade. Vapor de agua: acção protectora e destruidora. - d) Chuvas: a 
morte das montanhas; a preparação de novos continentes; acção niveladora 
das aguas atmosfericas. - e) Rios e torrentes: a sua evolução; como arrazam 
as terras marginaes e destroem as montanhas; sua obra de planificação; tre­
mendas luctas entre os rios na sua missão modeladora. - f) Os gêlos: gêlos 
polares e gêlos das altas montanhas; onde são permanentes; ciclos de apa­
recimento; transformações climaticas correspondentes e acção sobre a vida 
animal e vegetal; a sua grande obra destruidora nas montanhas em plena 
juventude. 

E - Resultados geraes de todas estas forças conjugadas - a) Terras 
velhas e novas; mares velhos e novos. Portugal velho e novo. - b) Como se 
fazem e desfazem os mares. - c) Como emergem e imergem as terras. - d} 
A face que a Terra hoje apresenta não é a de hontem nem será a de amanhã. 

F - A superfície da Terra transforma-se fisicamente sem descanço, mas 
aperjeiçôa-se nos seus productos vitaes - a) Terra sem agua e sem vida. -
b) forma-se o vapor de agua. - e) fase em que a vida é só nos mares quen­
tes. Uniformidade de existencia. - d) A atmosfera purifica-se. Passagem da 
vida marítima para a terrestre e aérea. - e) Em cada período da vida do 
globo, as suas plantas e os seus animaes. Progresso sempre crescente. - f) 
Diferenciam-se lentamente as formas, os sons, as côres, as paisagens. A face 
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da Terra continúa a transformar-se, mas a vida é sucessivamente mais com­
plexa, mais emocionante. - g) Formação do leito humano. Aparecimento do 
homem. 

3.n conferencia - Ex.mo Sr. Prof. Tomás da Fonseca -
Aparecimento da vida sobre a terra, 

SINTESE 

A - As teogonias e a creação do mundo- a) Resumo das lições ante­
riores. - b) Cada povo tem o seu Deus creador. A trindade indiana e o Deus 
creador dos chinezes. Como os povos do norte conceberam um creador di­
verso. - e) Ideias de Moisés e dos profetas. Como a Biblia é inconsequente. 
Fantasia dos povos orientaes. - d) Os gregos e a creação das coisas. «A agua 
é o principio de tudo.» «Os deuses nascem e morrem.» «O mundo é obra 
dum espirito infinito.» «A materia é eterna.» - e) Os romanos e a creação. 
«Será verdade que os deuses nada fazem? Não podemos viver na ignoran­
cia das mais importantes coisas.» (Cícero). 

B - O cristianismo e a creação - a) O dogmatismo da Egreja preju­
dica a verdade. «Depois do Evangelho é inutil qualquer investigação.» (Ter­
tuliano). - b) A Egreja defende a pre-existencia da materia. «Contudo certas 
substancias foram dotadas por Deus com o poder de produzir algumas espe­
cies de plantas e animaes.» (Santo Agostinho). - e) Os seres vivos e a sua 
distribuição embaraçam a teologia. Colombo e Magalhães colaborando com 
os seus inimigos. O concilio de Latrão pretende abafar o debate, declarando 
que Deus creou tudo do nada. - d) Luta entre a razão e a fé. Lutero e Cal­
vino pregam a creação. Geordano Bruno nega-a, afirmando a eternidade da 
materia e a evolução dos seres. - e) O seculo XVII faz justiça e rehabilita a 
memoria de Bruno. Os artistas porém continuam afirmando a ideia da crea­
ção, levada a cabo em 6 dias, pela primeira pessoa da Trindade. «O mundo 
foi creado no ano 4004, dia 23 de outubro, ás 9 horas da manhã». 

O - A lúta da sciencia - a) A sciencia é acusada de ter, na pessoa de 
Newton, tirado a Deus a ação directa sobre as coisas por ele creadas.- b) A 
teologia tenta um ultimo esforço para demonstrar a creação. Oposição da 
sciencia. A primeira transige, a segunda é inflexivel. - e) Primeiras tentati­
vas para demonstrar a espontaneidade da vida. O microscopio. Na Europa 
fundam-se academias para o estudo da natureza. - d) Bufon e a nova tenta­
tiva de fé para abafar o debate. «A geração espontanea explica-se pela força 
productiva ou vegetativa, que é inherente á materia.»- e) Experiencias de 
Pouchet e Pasteur. - !) Num estado mais avançado da sciencia a geração 
espontanea será possivel? Tudo parece indicai-o. O determinismo que pre­
side á evolução dos mundos é o mesmo que se aplica aos seres· vivos. A 
vida não é uma creação mas uma junção de elementos. E' um renascimento. 

D - A evolução dos seres - a) Influencia do meio. A nutrição como 
factor do transformismo. As abelhas. Os peixes. As formigas. - b) O ser 
desenvolve-se ou atrofia-se segundo o logar e a condição de vida. - e) A 
geologia e o estudo das camadas terrestres. Os fosseis. A terra é um livro 
onde pode lêr-se todo o seu passado. - d) Periodos geologicos e seres que 
nela foram aparecendo. O período quartenario e o homem. O terceario e os 
mamiferos. O secundario e os vertebrados. O primario e as formas rudimen­
tares da vida. O primordial ou 9 inorganismo.- e) Mas a vida quem a creou? 
donde nos veio ? 

E - Como apareceu a vida - Sintesc final. Como a terra preparou a 
habitação dos seres e o seu desenvolvimento atravez das cdades. 
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4.ª conferencia - Ex.mo Sr. Prof. Agostinho Fortes -
O homem antes da Civilisaqão~O homem prehis­
torico. 

SINTESE 

a) A vida é a luta. - Esta manifesta-se na celula e continúa nos seres 
animaes mais completos. A victoria pertence ao mais forte. Como se deve 
interpretar a expressão o mais forte. - b) A estucia prepara as primeiras 
agremiações humanas e dá origem á cooperação. A cooperação é a condição 
indispensavel do progresso. 

e) Aparecimento do homem sobre a terra. - Misera condição da sua 
existencia primitiva. O troglodita ou o homem das cavernas. 

d) As idades de pedra. -- A paleolítica e a neolitica. Instrumentos; vida 
do homem nesses tempos remotos. O homem do Cro-magnon. O esqueleto 
fossil de Menton. Menhirs, antas e dolmens. 

e) Idade de bronze. - Os trabalhos no metal O fogo; sua importancia 
para o desenvolvimento do homem. Mitos lendas relativos ao fogo; sua 
persistencia através da civilisação. O mito de Prometheu ou a victoria dos 
homens sobre os deuses. 

f) Idade de ferro. - A aurora dos tempos historicos. As antigas cren­
ças na primitiva felicidade do homem; sua sem razão. O homem em lucta 
com a natureza. - gj A adaptação do hpmem e a sugeição das forças natu­
raes constituem o significado da civilisaç'ão. 

ConclustJes : - lz) O homem é o resultado da evolução lenta da escala 
animal. - i) A evolução pode ser progressiva e regressiva; na vida animal 
manifesta-se sob estas duas formas.-)) O homem prehistorico não viveu no 
meio da abundancia; antes a foi preparando com pertinacia. - k) O homem 
antes de elaborar as primeiras civilisações passou pela fase venatoria e pas­
toril. Só na fase agrícola poude entregar-se á elaboração de sentimentos. 

5.ª conferencia - Ex.mo Sr. Prof. Rui Teles Palhinha. 
- O homem como ser animal. 

SINTESE 

a) Na raça branca dominam tres hipóteses ácêrca da creação dos seres: 
hipótese bíblica, hipótese dos cataclismos e hipotese evolucionista. O reco­
nhecimento da força do homem, a sua vaidade e orgulho, foram as origens 
da primeira hipótese. A segunda hipótese não fez mais do que multiplicar as 
<:reações. A terceira admite que no universo tudo se transforma lentamente. 
A hipótese da evolução é hoje a unica aceite em sciencia. 

b) Não ha caractéres que permitam distinguir absolutamente o homem 
<los macacos, em especial dos macacos superiores. Caractéres tirados da 
forma exterior do corpo: fórma geral, orelha, membros. Comparação do es­
queleto interno. Caractéres psi quicos: barbaridade dos selvagens em contra­
posição com sentimentos afectivos de animaes. Medo e curiosidade ; uso de 
utensilios pelos animaes. Sentimento do belo. Inteligencia. Religiosidade. 

e) A antiguidade do homem. O homem de Cro-magnon nada tem de 
estranho. O homem de Grimaldi. O homem de Néanderthal e de La Chapelle­
aux-Saints é mais inferior ainda. Comparação do craneo de La Chapelle-aux­
Saints com o craneo do homem actual e do chimpanzé. Os precursores do 
homem. 

Conclusões: - a) Os primeiros antepassados do homem, de quem te-

I 
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mos documentos, eram inferiores aos mais selvagens actuaes. - b) A huma­
nidade não deriva dos antropoides actuaes, mas tanto estes como o homem 
provém duma mesma fórma anterior. - e) A teoria da evolução não é humi­
lhante para o homem; deve-o induzir a procurar aperfeiçoar-se. 

6.ª e 7.ª conferencias- Ex.mo Sr. Prof. Agostinho Fortes. 
- ~s sociedades - O homem como factor social. 

SINTESE 

J.a Parte - a) O que é uma sociedade. Sociedades naturaes e artifi­
ciaes. Vida das Sociedades; como se formam, manteem, evolucionam, desa­
gregam e morrem. Diversas teorias àcêrca do principio gerador das socieda­
des; raça, meio fisico e geografico, simbiose, sociabilidade, gregarismo, evo­
lução economica, contracto, imitação e sinergia. Ação e reação constantes 
entre o individuo e a socidade; um e outra em presença ganham e perdem 
qualidades e caracteres. A familia, suas formas, sua evolução; a tribu, o clan, 
o estado. Como o alargamento do espírito de solidariedade determina diver­
sas concepções de patria e vae deduzir desta a ideia de humanidade, como a 
resultante da força colectiva. Luta entre o individuo e o estado. Impossibili­
dade absoluta da victoria do individualismo irredutível; sua acção corretora 
sobre o espirito gregario. . 

2.a Parte - b) O homem só é factor da civilisação quando integrado 
na sociedade. A teoria dos grandes homens; como a devemos interpretar. 
Os productos da actividade social do homem; religião, suas formas, origem 
e evolução; arte, suas manifestações diversas, arquitectura, pintura, escultura, 
musica, literatura; formas de governo, seu ciclo de desenvolvimento histo­
rico, monarquias, oligarquias, democracias, demagogias, imperialismo; scien­
cias, cosmologicas e sociaes. O homem social unico factor da sua obra de 
emancipação. Impossibilidade de previsão em fenomenos sociologicos. A 
sociologia, arte contista e post-contista. Ainda não está definitivamente or­
ganisada. 

Conclusões: - a) As sociedades humanas, nalguns pontos de vista, são 
inferiores a determinadas especies animaes. A cooperação é a condição essen­
cial e característica das sociedades. O individuo, perdendo o caracter social, 
morreria por inedia e falta de meio adequado ao seu desenvolvimento. O ho­
mem fez Deus á sua imagem e similhança. A religiosidade não tem origem 
simplista, mas multipla. A arte não é a reprodução, mas a interpretação sub­
jectiva da natureza, conjugada com a actividade colectiva. A arte tende cada 
vez mais para a socialisação. Os grandes homens são uma resultante do meio, 
embora antogonicos por vezes com estes. A sociologia tem de basear-se 
essencialmente na historia e na psicologia individual e colectiva. 

8.ª conferencia -- Ex.mo S r . Mel o e S i mas - Eclipses 
de L ua e de Sol. 

SINT ESE 

Introdução - Recapitulação de alguns princípios elementares.- Fórma 
dos ástros, suas distancias.- Movimentos da Terra e Lua relativamente ao 
Sol. Fases da Lua. 

. Teoria geometrica dos eclipses - Sombras da Terra e Lua no espaço -
Eclipses de Lua e eclipses de Sol - Inclinação relativa dos planos da orbita 
da Terra e da Lua - Estações de eclipses, sua periodicidade. 
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Ideias dos povos primitivos sobre a causa dos eclipses - Como os in­
<iios explicavam os eclipses do sol - Chaldeus - Ideias dos egípcios sobre 
.as fases e eclipses de Lua e de Sol - Antigos ritos chinezes. 

Descrição dos eclipses de Lua e de Sol - Eclipses de Lua - Eclipses 
parciaes de Sol - Eclipses totaes de Sol - Periodicidade da corôa solar -
Os eclipses totaes de 1900 e 1905. 

O proximo eclipse de 17 de abril - Parcial em Lisboa, suas fases -
Observações - Totalidade, zona onde se realisará - Observações e curiosi­
dades. 

9.ª conferencia - Ex.010 Sr. Prof. Carlos de Mello - A 
Scien.cia em Geral - Sua Divisão, sua importan.cia. 

SINTESE 

De fóra para dentro - Nós e os outros. O Mundo externo, a lucta pela 
rexistencia. Os instrumentos da lucta - os sentidos, a imaginação, a rasão. 
A imaginação - o terror, as religiões. A rasão - a certeza e as sciencias. 
O que é Sciencia. Logar da imaginação - hypo'theses e prototheses. Em que 
difere da Arte. Como procede a Rasão - a contagem, o calculo a observa­
ção, a experiencia, o raciocínio. Como se constituíram as sciencias. 

De longe para perto - A distancia, viajando e observando. Os vultos, 
.os volumes e a noção de quantidade. Os numeros e a aritmetica. As distan­
cias e os angulos, as figuras e a geometria plana. A existencia e as noções 
fundamentaes - espaço, energia, tempo. Mais perto. As formas: a geometria 
no espaço e a geometria descriptiva. O movimento - a mecanica e a astro­
nomia de posição. Matematicas em geral. Sua divisão: puras e aplicadas. 
Valor do numero na sciencia - o calculo, a formula, a lei. 

Do simples ao composto - O volume e a forma. O constante e o varia­
vel. Os sentidos cm acção - a solidez, a fluidez, a sonoridade, a luminosi­
dade, a temperatura, a atracção. As energias que alteram o volume e a forma 
- fisicas. A Fisica, seus aspectos. As energias que transformam a substancia 
- químicas. A Química. Escala nas energias químicas. Composição, decom-
posição, fermentação, putrefacção. As diastases. As energias que transformam 
a substancia, alteram o volume e conservam a fórma - biologicas. A vida. 
Seu caracter especial. A planta, o animal. As sciencias biologicas - a fórma, 
-0 tipo, a especic, Morfologia e taxonomia. A Botanica, seu caracter. A Zoolo­
gia, sua fe ição. A Biologia, sua generalidade. 

Do composto ao complexo- A escala animal e a concentração progres­
siva das energias do espaço. O amfioxus e o espelho do mundo. Os mamí­
feros e a energia nervosa. O instincto e a inteligencia. A solidariedade bio­
logica e geografica. Os costumes e os meios sociaes. A Ecologia. Os símios 
e o homem. A Antropologia geral. A morfologia - o tipo humano, as raças; 
.a transição do símio; a elevação anatomica progressiva. A fisiologia - a 
passividade e o instincto; a actividade e a inteligencia. A psicologia - a 
reação contra o meio interno e externo; a elevação fisiologica progressiva. 
A linguagem e a sociabilidade. A Iucta pela vida - reacção contra os meios 
cosmicos, geograficos e sociaes. As raças humanas - taxonomia, antropolo­
gia especial, psicologia geral e comparada. A sociabilidade no espaço e no 
tempo - no espaço, a raça; no tempo os povos e as nações. Morte ou ada­
ptação - termo do individuo, termo da especie. O estudo dos meios - a 
topografia, a corografia, a geografia. As sciencias geograficas - a geofísica, 
.a geografia humana. A geografia aplicada. 
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Do complexo ao imortal- Donde viemos? Aonde estamos? Para onde 
vamos? As energias nervosas e a luta pela vida - a solidariedade humana. 
Costumes e mitos - Etologia, Hierologia. A conservação do individuo e 
a conservação da raça. Importancia da memoria, valor da escrita. A Historia. 
A conservação do individuo - a higiene física e moral, a educação-a Peda­
gogia. A conservação de especie - a higiene social, a garantia do presente, 
a certeza do futuro: a Sciencia economica. A lucta entre povos e a sua orga­
nisação em Estados. O formação da consciencia nacional - as leis, a sobe­
rania e o Direito publico. A conquista dos mercados, as alianças, a defeza da 
nação - a Politica. O termo dos conflictos pela harmonia dos interesses. Os 
acordos, os tratados - o Direito internacional e o reino da Justiça. O domí­
nio do futuro pela investigação das leis sociaes: a Sociologia geral e o aper­
feiçoamento da Humanidade. Importancia da Sciencia - liberta o espírito de 
todas as peias, fortalece o corpo para a conservação da especie e educa a 
especie para o respeito da Justiça, tornando o Homem imortal á face da 
Historia. 

10.ª conferencia - Ex.mo Sr. Prof. Almeida Lima - O 
que é e para que serve a fisica. 

SINTESE 

Da utilidade da Sciencia - O homem constitue um ser complexo, onde 
se associam um animal e um ser transcendente. Comtudo quando pensamoS­
no homem, referimo-nos ao ser transcendente, porque é o que realmente o 
distingue dos restantes membros da serie animal. Considerando util tudo 
quanto se destina a satisfazer uma necessidade, a utilidade sob o ponto de 
vista humano refere-se ás necessidades de ordem moral, intelectual e animal. 
A sciencia, em geral, serve para produzir ou auxiliar a produção de utilidades. 

O que é a Física - A Fisica considerada como a sciencia cto que não 
vive. A lei de divisão do trabalho impondo a divisão da Fisica em vastas 
provindas, ou grandes capítulos scientificos. A Fisica propriamente dita es­
tuda a energia que circula na materia inerte (massa). 

Das energias físicas - As energias físicas - movimento, calor, luz, ele­
ctricidade, magnetismo, gravitação, etc., - são os agentes que animam a ma­
teria inerte, e revelam aos que vivem a existencia do que não vive. 

Da unidade das energias físicas - O que é a explicação dum facto fí­
sico. A energia de movimento, ou cinetica, como tipo das energias. O calor, 
o som, a luz, a electricidade, são variantes em modalidades. do tipo vibrato­
rio da energia do movimento. Electricidade - Electrons. As fórmas poten­
ciaes da energia - O peso, a tensão das molas, a expansão dos gazes -
O magnetismo, a electricidade estatica. O principio da conservação da 
energia. 

Para que serue a Física - A conquista do universo. O calor e a electri­
cidade como os mais potentes instrumentos dos progressos materiaes que 
caracterisam a civilisação moderna. A luz como meio de penetração atravez 
do infinitamente grande e do infinitamente pequeno. A electricidade e as 
ondas magneticas transmissoras do pensamento- A telegrafia com e sem fios. 
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11.ª conferencia - Ex.mo Sr. Prof. Eduardo dos Santos 
Andréa - O que é e para que serve· a matemática. 

SINTESE 

O que é a matemática? Dificuldades de uma definição satisfatória. 
Exemplos de definições. Necessidade de admitir termos não definidos e pro­
posições não demonstradas. Consequências. - Modo mais elementar de en­
carar o problema: recurso ao estudo de subdivisões dessa sciencia. Dificul­
dade de formular divisões bem distintas.- Divisão convencional cm Aritmé­
tica, Algebra, Calculo infinitesimal, Geometria e Meca nica racional. - A 
tisica matemática e a mecanica celeste como exemplos de matemáticas apli­
cadas. - Analise sumaria de cada uma das subdivisões mencionadas. A alge­
bra tendo por objecto, segundo Comte, o calculo das funções cm oposiçã°' 
á Aritmctica que tem por objecto o calculo dos valores numéricos. - O que 
se entende por função. Função derivada de outra função. Utilidade desse 
estudo. - Caracteristicos do metodo infinitesimal. - A geometria: sciencia 
da extensão. A geometria dos gregos e a geometria moderna. - Fusão de 
algebra e geometria num estudo sistematico: geometria analitica. - A meca­
nica: scicncia do movimento. Postulados fundamentaes. - Newton e a lei 
da atracção universal. - Historia desta descoberta, suas consequencias. -
Adams e Leverrier. A descoberta dum ástro novo apenas pela aplicação dos 
principios da mecanica celeste. - lmportancia moral e estética da matemá­
tica, - A metemática como auxiliar poderosíssimo de todas as sciencias. 

12.:\ conferencia- Ex.111º Sr. Prof. Pedro José da Cunha 
- Sobre a Natureza do Raciocinio Matemático. 

SI:NTESE 

A grande importancia da Matemática, como sciencia autonoma e como 
auxiliar das outras sciencias, deriva do extremo rigor e eficácia dos seus 
metodos, e do caracter de evidencia das suas conclusões. - Maneiras de 
raciocinar principalmente usadas em sciencia. Característicos da deducção e 
da inducção. - O raciocínio matemático é fundamentalmente inductivo, por­
que se parte sempre do particular para o geral. Caracteres da inducção ma­
temática. Demonstrações recurrentes e processos de oonstruoção. Exemplifi­
cações. - Tendencia para a generalisação sucessiva que se manifesta em 
todos os ramos da matemática. Exemplos. - Se a inducção matemática se 
impõe como o verdadeiro instrumento de avanço d'esta sciencia, o recurso 
á deducção é recomendavel para dos principios estabelecidos pelo primeiro 
metodo se tirarem todas as consequencias que são de frequente aplicação na 
pratica. - Os postulados fundamentaes da matemática teem uma base expe­
rimental? Consideração especial da questão no campo da geometria. - Con­
clusão a tirar das considerações precedentes sobre o valor dalguns precon­
ceitos vulgares ácerca da matemática e dos matemáticos. - Como se deve 
estudar a matemática. 
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13.ª conferencia - Ex.m> Sr. Prof. Charles Lepiérre -
O que é a quimica. 

SHiTESE 

I - A Quimica é uma sciencia e como todas as sciencias tem um fim 
utilitário. 

II - Logar da Quimica entre as sciencias - O dominio da Quimica 
confina dum lado com o da fisica e por outro lado com o da Biologia. 

III - No estado actual da sciencia tudo, em volta de nós, pode reduzir­
se a quatro factores: o espaço, o tempo, o energia e a materia. A noção de 
materia está ligada á noção de energia e só conhecemos a materia pela ener­
gia e a energia pela materia. 

IV - Corpos e diversas modalidades da energia e da materia. Conser­
vação da ma teria (Lavoisier); conservação da energia (Helmholtz). A energia 
actuando sobre a materia produz fenomenos fisicos ou fenomenos químicos 
e a materia não pode sofrer transformação alguma sem que haja absorpção 
ou producção d'energia. Ao passo que a Fisica, como disse o Prof. Almeida 
Lima, estuda a energia que circula na materia inerte, a Quimica estuda as 
transformações que a materia experimenta sob a influencia da energia, quan­
<lo estas transformações alteram definitivamente o corpo estudado. 

V - O conhecimento da materia e das suas transformações pode ter 
um fim especulativo ou filosofico ou um fim directamente utilitário. Debaixo 
do 1.0 ponto de vista o homem, pelo estudo da quimica, conhece as diversas 
modalidades de materia que constituem os corpos mineraes, vegetaes ou 
animaes que se encontram no globo terrestre e leva o seu estudo até o co­
nhecimento dos materiaes que formam os outros ástros. Debaixo do 2.0 

ponto de vista, não ha sciencia cujas aplicações á vida do homem sejam 
tão variadas. 

VI - A energia actuando sobre as diversas formas da materia conduz 
em ultima analise ás noções de elementos ou corpos simples e de corpos 
complexos.- Origem dos elementos. A química procede por analise e por 
síntese. Afinidade - Combinação e mistura - Decomposição. A materia não 
é divisível até o infinito; noção de atomos e moleculas. «0 que nós vemos 
é feito de coisas que não vemos» (Maxwell). Grandes leis da quimica. 

VII - O ar, a agua, os metaes. Os acidos, as bases, os saes. O carbonio 
e corpos organicos. 

VIII - Grandes divisões da química como sciencia. 
IX - Principaes aplicações da quimica: á industria metalurgica (metaes 

diversos, ligas, moedas) - á alimentação (pão, manteiga, assucar, vinho, vi­
nagre, cerveja, etc.) - á medicina e á higiene - ás industrias do vestuario 
(tinturaria, cortumes, seda artificial) - ás industrias da mobilia e da constru­
cção (cal, cimentos, gesso, tintas, papeis pintados, vidraria, ceramica) - á 
iluminação (gaz iluminante, acetilena, etc.) - á fotografia e derivados - á 
.arte do livro (papel, tintas, tipo, etc., - á agricultura e seus derivados ( adu­
bos) - ás artes de minas e de guerra (metaes diversos, processos d'extracção, 
polvoras e explosivos) - ao fabrico de diversos productos domesticos (sa­
bões, perfumes, etc.) - á industria frigorífica (fabrico dos gazes liquefeitos, 
-Oo gelo, etc.) 

X- Os grandes quimices mundiaes. A química em Portugal. 
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14.ª e 15.ª conferencias- Ex.mo Sr. Prof. Antonio dos 
Reis Silva Barbosa - Objecto da Biologia-Metodos 
e resultados da pesquisa biologica. 

SINTESE 

O objecto da Biologia é a explicação da Vida. Dificuldade da definição 
de ser vivo, e erros a que foram levados os antigos, que consideraram como 
vivos seres inanimados. - A morte aparente e a vida latente. - As diferen­
ças morfologicas, físicas e químicas entre os seres organizados e os corpos 
inorganicos. No estado actual da sciencia, em que é que se pode basear a 
distinção. - A colheita de animais e plantas e a sua classificação sistematica. 
- O estudo anatómico e fisiológico dos seres vivos. A anatomia macrosco­
pica e a anotomia microscópica (histologia). - A direcção física, química, 
psicológica e citológica no estudo dos problemas da Fisiologia. Noções ge­
rais sobre a técnica empregada em cada uma destas direcções. - Resultados 
obtidos pela pesquisa biológica: constituição celular dos seres vivos superio­
res, seres uni-celulares, colónias; dependencia dos seres vivos uns dos outros 
e das condições do meio; adaptação e correlação dos órgãos; selecção natu­
ral e sexual; mimetismo; transformismo; lei de Fritz-Müller; redução cromá­
tica. Até onde chegam os nossos conhecimentos biológicos, e a direcção em 
que eles devem ser continuados - Biologia celular. 

16.ª conferencia - Ex.mo Sr. Prof. Baltasar Osorio­
Prologo á Zoologia. 

SINTESE 

ldéa geral sobre a civilisação primitiva. - O Homem e os animaes. 
Demonstra-se que a zoologia é a mais antiga de todas as sciencias, sendo em 
todos os tempos a mais cultivada. Como nasceu a zoologia? Causas que in­
fluíram no seu progresso e na sua cultura. A zoologia actual. A zoologia sob 
o ponto de vista economico, comercial, industrial, agrícola, medico, artístico, 
etc. - Inimigos do homem. Depredações causadas pelos animaes (moluscos, 
inscctos, etc.). - Doenças do homem. Os microrganismos. - Aonde vivem? 
Sua influencia e papel na economia domestica e nos milagres antigos. -
A parasitologia. O impaludismo. A Febre amarela. A triquinose, etc. - Papel 
humanitario dos naturalistas. - Interesse que devem merecer a todos os es­
tudos zoologicos. - Experiencias executadas nos animaes sob o ponto de 
vista da fisiologia, da terapeutica, da patologia, etc. - Necessidade de estu­
dar os animaes para se saber o que é- a. vida.. - Dificuldade em mencionar 
e demonstrar todas as vantagens, serviços e aplicações que teem os estudos 
zoologicos. - Os animaes e a escultura, a pintura, a ceramica, a literatura, 
etc. - O Homem e a hereditariedade dos orgãos e das faculdades.- Influen­
cia dos animaes na Terra e nos Oceanos. - Os calcareos empregados nas 
construcções, a areia empregada no fabrico da dinamite. 

17.ª conferencia -- Ex.•M Sr. Prof. Artur Ricardo J o rge 
- A Botanica. 

SI~TESE 

- A Agricultura e o inicio da civilisação humana. A Botanica atravez 
das edades e dos povos; causas do seu progresso. Botanica e botanicos em 
Portugal. A Botanica actual como sciencia pura e aplicada; v ista de conjun­
cto. O estudo das plantas e o problema da vida. Animaes e plantas. 
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- A morfologia e a sistematica; a classificação das plantas e o seu va­
lor educativo. 

- A constituição celular. As plantas microscopicas. Fungos e Bacterias. 
Fermentações. Doenças do homem, animaes e plantas. Aplicações agricolas; 
doenças utcis. 

- As grandes funcções fisiologicas. A nutrição e os adubos. A trans­
piração. A assimilação de carbonio; equilibrio da composição atmosferíca e 
feição da vida no globo. A respiração. Reservas e secreções. Crescimento e 
reproducção. 

- A sociologia das plantas; associonismo: mutualismo e parasitismo. 
-- Vantagens, serviços e aplicações das plantas e do seu estudo. A 

Agricultura como o campo de mais vasta aplicação pratica da Botanica: plan­
tas alimentares e forraginosas. As grandes culturas mundiacs; selecção e pro­
ductividade. Vegetarianismo. Industrias florestaes, textis e córantes. Os reme­
dios e as drogas. As industrias de luxo : os perfumes e o comercio das flores. 

- As plantas na mitologia, literatura, pintura, arquitectura. etc. 
- As plantas na evolução da Terra; a Flora soterrada. Hulha negra e 

hulha verde. 
- O futuro vegetal da Terra. 

E.xc111·sões e 1Ji.sita.<i de e.<1tudo: 

Conforme já dissemos, as excursões ou melhor as excursões­
visitas são um dos meios educativos de que lançam mão com grande 
frequencia estas instituições. 

Assim, começámos no ano pretérito por organisar completa­
mente duas excursões. uma a Alcobaça e Batalha e a outra á antiquís­
sima cidade de Evora. Só a primeira, porém, se realisou, não se tendo 
levádo a cabo a segunda por motivo de falta de material circulante 
da Direção dos Caminhos de Ferro de Sul e Sueste, o que passan­
do-se numa é1)oca outonal bastante adeantada não permitia senão 
muito eventualmente um adiamento para determinada data. 

A excursão da Universidade Livre a dois dos florões arquitetó­
nicos da historia portuguesa, tinha a significação elevada que muitos 
lhe deram, o culto da tradição da nossa nacionalidade numa época de 
septicismo com tendencias dissolventes. 

Desta forma a visita ao Campo de Aljubarrota não tem o signi­
ficado mesquinho de concorrer para levantar o lábaro do ódio pe­
rante a humanidade da península iberica, mas almeja fazer a consa­
gração da indomita vontade do povo lusitano. pouco propenso secu­
larmente através agitados períodos historicos a submeter-se a jugos 
humilhantes. . 

A visita aos l\Iosteiros de Alcobaça, a Santa l\'.laria da Victoria, 
provocaram a admiração de 250 excursionistas, para a maioria dos 
quaes eram desconhecidas essas duas joias de Clio que constituem 
com o Convento de Cristo, em Tomar, uma trilogia de pedra em que 
se lêm passagens tocantes da historia nacional. 

. As populações de Alcobaça e Batalha receberam os visitantes 
com galhardia e hospitalidade portuguesas, tendo as autoridades 
administrativas, presidente da Camara Municipal e deputado pela 
região cidadão Afonso Ferreira, sido duma amabilidade captivante, 
pelo que aqui lhes reitera o Conselho Administrativo da Universi­
dade Livre os seus agradecimentos. 
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O professor Agostinho Fortes e o arquitéto Rosenclo Carva­
lheira acompanharam obsequiosamente os visitantes e as suas pala­
vras autorisadas fizeram compreender o significado mais elevado 
daquelas arquiteturas que ao serviço e preito da historia lançaram 
em tão ubcrrimas regiões, duas vestutas e incomparaveis obras. 

Da, ina11yiwação soléne da novci 
s6de e segundo 2>eriocto lectivo: 

Por rasões obvias e a algumas das quacs já nos reportamos 
neste relatorio, o Conselho Administrativo desta Universidade Livre 
estabeleceu uma séde fixa, a qual foi inaugurada simultaneamente 
com um novo período de actividade. 

Esta séde é em Lisboa, actualmente na Praça Luiz de Camões 
n.0 46, 2.0 andar. 

A sessão soléne de abertura do período lectivo 1912-1913 teve 
logar em 3 de Novembro, podendo aplicar-se a ela os consideranda 
que ao relato da nossa inauguração, quanto ao entusiasmo que re­
vestiu esse inicio festivo duma nova era de trabalhos. 

Presidiu o Dr. Queiroz Veloso, Director Geral da Instrucção 
Superior, Secundaria e Especial, ::,ecretariado pelos professores Al­
meida Lima, Tomás da Fonseca, Charles Lepiérre, Agostinho Fortes, 
Alfredo Apell e Carlos de l\Ielo. 

O presidente do Conselho Administrativo, Alexandre Ferreira, 
expoz o fim da reunião e os trabalhos organisados na Universidade 
Livre e apresentou uma parte estatística e tratou grosso modo ela fre­
quencia das primeiras 17 conferencias em que o auditorio foi de cerca 
de 14 milhares de pessoas, entre as quaes cerca de 1700 senhoras. 

Falando depois dos socios subscritores disse serem estes cerca 
de 2000 e em geral das condições mais humildes, o que demonstra 
bem que a obra educativa destes terá de ser sua propria obra. 

Agradeceu o caloroso apoio que a intelectualidade portuguesa 
tem dispensado a Universidade Livre, concluindo por fazer novos 
apelos á iniciativa nacional e apresentar o esbôço do programa do ano 
lectivo iniciado naquela sessão, em que merecem especial mensão os 
seguintes objectivos: · 

Difusão da obra da Universidade Livre por todo o país por meio 
de filiaes. Creação na séde de cursos de especialidades. 

Visitas, excursões, conferencias concertos artísticos, e sessões 
solénes comemorativas de factos historicos, quanto ás grandes indi­
vidualidadee portuguesas e ás datas memoraveis. 

Depois o Dr. Queiroz Veloso notou ter sido ele quem havia pre­
sidido á sessão inaugural da Universidade Livre e disse que via com 
desvanecimento que os vaticínios do desaparecimento prematuro 
desta Instituição não os tinham justificado quaesquer tristes rasões 
de ser, e assim a contumacia do trabalho continuava a animar a novel 
organisação. O professor Almeida Lima discreta em seguida sobre a 
importancia social da educação e para provar a noção que tem do seu 
valor apresenta o facto de ter sido a carreira do professorado a que 
lhe mereceu especial atenção e acrisolado amor. 

Agostinho Fortes considera a obra da Universidade Livre como 
miraculosa, e ao patriotismo, diz ele, compete não deixar naufragar 
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esta empresa, preorando sobre a educação aponta como comple­
mento indispensavel em Portugal a creação do espirito colectivo que 
earaterisa sempre uma nacionalidade na plenitude aa sua vida. O pro­
fessor Carlos de Melo faz a apologia da sciencia e diz que será a di­
fusão do saber a determinante essencial da l\loral. O Dr. José de l\Ia­
galhães que representa a Renascença Portuguesa, promete o seu 
apoio a esta Instituição e dele mais uma vez ouvimos a irrefuctavel 
opinião de que a educação moral é o melhor factor do progresso, e ter­
mina com a apresentação da ideia do que deveria ser a conducta so­
cial de cada cidadão: «fazer do interesse geral o seu mais caro inte­
resse particular ». Carneiro de Moura fala sobre a oportunidade do 
aparecimento desta Universidade Livre e do largo papel que terá a 
desempenhar neste momento historico. 

E' este pequeno escérto que constitue o preambulo do relato dos 
trabalhos que encetamos neste novo período. 

Do inicio do segundo 1Je1·iodo lectivo, 
Novenib1·0 1912 -Janefro 1913: 

Como atrás ficou dito, o Conselho Administrativo desta Univer­
sidade resolvera ter séde propria e instituir cursos fixos, alem do 
desenvolvimento do ensino conferencial que no ano pretérito bons 
serviços tinha prestado no papel educativo desta agremiação. 

Teem funcionado com completa regularidade e bom aproveita­
mento dos alunos e outros ouvintes os seguintes cursos: 

«Historia das religiões» pelo Ex.mo Sr. Antonio Ferrão, profes­
sor dos liceus; realisaram-se já doze lições em que o fenómeno reli­
gioso foi apresentado nas diferentes modalidades anteriores ao apa­
recimento do Cristianismo cujos aspectos diversos vão merecer par- . 
ticular estudo neste curso. 

Francês pelo Ex.mo Sr. Alfredo Apell, professor da Faculdade de 
Letras desta cidade. 

Este curso foi iniciádo com uma conferencia sobre «O valor so­
cial e literario da lingua francesa» que o Conselho -Administrátivo 
mandou imediatamente imprimir para a consagração de tão util tra­
balho; as lições que se seguiram são em numero de onze tendo uma 
frequencia extraordinaria e aproveitamento consentaneo com o me­
todo empr egado por aquele professor que faz um curso com um cu­
nho acentuadamente original. 

O Conselho Administrativo foi forçado a não admitir um certo 
numero de alunos mais retardatarios na matricula, pela rasão duma 
frequencia enorme que foi necessario limitar para conveniente apro­
veitamento. 

Literatura e língua portuguesa pelo Ex.mo Sr. Agostinho Fortes, 
professor da Faculdade de Letras desta cidade. 

Este professor um dos indeféssos vulgarisadores das letras e das 
sciencias que ao nosso povo tão grandes serviços educativos tem pres­
tádo, expoz de inicio numa conferencia o seu plano sobre o curso que 
tem vindo professando tendo até á data feito em doze lições a analise 
de muitas das joias da literatura nacional, e entre o seu trabalho de­
verá ter especial interesse o estudo dos Lusíadas, cujo valor de tão 
poucos avaliado perfeitamente, assim terá mais uma boa vulgarisação. 
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Taquigrafia pelo general Ex.mo Sr. 1\Iadureira Chaves que tem 
ensinado um grupo de alunos da Universidade Livre a quem este 
conhecimento para as necessidades da vida hodierna, deverá prestar 
bons serviços. 

Dentro em pouco, os alunos dessa aula se prestarão a um con­
curso simpatico para a obra desta Universidade Livre, estenografan­
do-lhe os trabalhos que pedirem esse cuidado especial. 

l\fatematica aplicada ao comercio pelo Ex.mo Sr. Luciano Oliveira 
Ribeiro, quintanista do Curso Superior do Comercio. 

Nesta aula bastantes alunos que conheciam mediocremente as 
regras elementares da aritmetica, encontram-se já hoje habilitados a 
manejarem algumas das subtilezas do calculo comercial cuja pratica 
é indispensavel para seguir no comercio uma carreira ainda a mais 
modesta. 

Colonisação pelo Ex.mo Sr. Loureiro da Fonseca proficiente co­
nhecedor das variantes de tão vasto problema, e que assim neste 
curso tem expendido os principios mais scienti:ficos e destes os mais 
experimentaes das questões coloniaes. 

Problema que entre nós sobreleva este momentoso assunto para 
a expansão nacional só conhecemos um que o abrange, a 

Educarão N<tcioncil. 

•A Economia social e a expansão de Portugal nos tropicos» é o 
titulo dum trabalho com que o Ex.mo Dr. Carneiro de l\ioura tem abor­
dado com a sua proficiencia de professor da Escola Colonial e que tem 
sido desenvolvido até agora em 3 lições em que a primeira versou so­
bre «O alcoolismo e o operariado» e foi feita na Associação de Classe 
dos Operarios do Arsenal da l\1arinha e Cordoaria Nacional a pedido 
desta colectividade; a 2.ª licção sobre a Funcção de Portugal nas re­
giões tropicaes e a 3.ª e ultima até á data feita sobre «as colonias por­
tuguesas nos ultimos vinte annos». 

Este curso tem a utilidade que encarecemos grosso modo no tra­
balho do Ex.mo Sr. Loureiro da Fonseca. 

Quanto ao ensino conferencista tem tido a seguinte execução 
neste segundo período de trabalho. · 

1.ª conferencia pelo Ex.mo Sr. Carlos de Mello, professor de En­
sino Livre sobre as «funcções da sciencia)> . 

2.ª conferencia pelo Ex.mo Sr. Dr. Ferreira Diniz sobre as «Colo­
nias portuguezas. Sua importancía sobre o ponto de vista da situa­
ção geografica:t. 

3.n conferencia pelo Ex.mo Sr. Dr. Carlos Cilia sobre ~ Higiene 
dentaria». 

4.l~ conferencia pelo Ex.mo Sr. Antonio Ferrão sobre a «Educação 
Integral e o syndicalismo ') realisada na Casa Syndical a pedido desta 
colectividade. 

5.ª conferencia pelo Ex.mo Sr. Dr. Tovar de Lemos sobre a «S'i­
:filis (um perigo social)». 

Todas estas conferencias tiveram o brilho que o accndrado es­
forço dos educadores e dos educados teem sempre conferido aos tra­
balhos desta nóvel instituição. 
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E antes de terminar esta parte do relato não pode o Conselho 
Administrativo deixar de dizer que lhe chegam ao conhecimento as 
primeiras noticias da festa da inauguração desta Universidade Livre 
em Leiria em que a cooperação dum dos nossos prestantes intele­
ctuaes o Ex.mo Sr. l\lello Simas permitiu levar áquela cidade as ideias 
expendidas na 1.ª conferencia do período lectivo pretérito. 

E perante a comissão organisadora da 1.ª filial da Universidade 
Livre tomamos já o encargo de faser passar perante a população lei­
r iense a maior parte dos nossos valiosos educadores. 

A todos deixamos aqui registrado nesta modesta forma o nosso 
reconhecimento que nada poderá expressar perante o consciente en­
cargo que todos tomam no problema nacional e na parte mais melin­
drosa e de execução mais urgente - a educação. 

No proseguir dos tr abalhos desta instituição o Conselho Admi­
nistrativo que os dirigira poderá contar com o apoio decidido de mui­
tas boas vontades congregadas e assim esta Universidade poderá ter 
como fins não muito distantes : colaborar nas iniciativas artisticas, 
aspirar a uma séde condigna da sua obra, alem da sua fun~ão basilar, 
desenrolar progressivo e tranquilo da sua acção. 

Vnive1·sidade Liv1•e na Im1n·ensa: 

Toda a Imprensa do Paiz se tem referido a esta iniciativa e tem 
tido com ela as frases carinhosas que o jornalismo reserva para as 
obras cuja utilidade não admite controversia. 

Este apoio tem sido manifestádo nas formas mais variadas, assim: 
o artigo doutrinario em que é desenvolvido o papel social das Uni­
versidades Livres, a importancia da fundação em Portugal duma 
destas instituições visando a educação popular, as intrevistas já com 
o presidente, já com o secretario do Conselho Administrativo, trocas 
de ideias estas que foram insertas em jornaes como o «Seculo», «Dia­
rio de Noticias», «Mundo », «Republica» e a «Folha da Tarde». 

A publicação completa dalgumas elas lições realisadas ou de 
grandes excrétos, fotografias ou aspectos das nossas lições ou sessões 
solénes, emfim toda uma formidavel obra propagandista a que a nossa 
Imprensa tem dedicado o melhor da sua atenção. 

Não sabemos de todos os jornaes que se tenham referido á Uni­
versidade Livre, mas agora temos presentes noticias muito diversas 
dos seguintes periodicos: 

«Diario de Noticias» (com .referencias do Dr. Betencourt Ferrei­
ra), «l\f undo», «Seculo», «Republica», «Lucta» artigo de Ladislau Pi­
çarra), «Intransigente» (artigo de Francisco l\1oreno), «Novidades», 
«Capital», «País», «Socialista», «A Voz do Operario», «Folha da Tar­
de .-, «Ilustração Portuguesa», «J ornal do Comercio», «Patria» «Hu­
manidade,>, «Boletim da Associação de Classe dos Empregados dos 
Bahcos e Cambios de Lisboa», «l\lontanha» (do Porto, com artigos de 
João da Beira e José Simões Coelho}, «Germinal» (de Setubal}, <'A 
Viela Portuguesa» (do Porto, da «Recascença Portuguesa11 ), «Futuro 
Alcanense», «O Tempo» (do Funchal}, «Noticias de Alcobaça», <,Alco­
bacense-. (referencias de Bernardo Vila Nova), «Voz da J ustiça» (da 
Figueira da Foz, artigos de Custodio de Mendonça), «Ü Beirão» (de 
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Mangualde, artigo de D. Francisco de Noronha), «O Trabalho» (de 
Setubal, artigos do mesmo jornalista), «Correio do Sul», etc., etc. 

Aqui fica mais uma vez expresso o agradecimento do Conselho 
Administrativo da Universidade LiYre que contará sempre com o jor­
nalismo nacional para a propaganda da formidavel cruzada em que 
se envolveu. 

Do.<; co1·pos di?'iuente.<; da Universi­
dade Lim·e ele Lisboa: 

Em assembleia geral de socios efectivos realisáda em 13 de De­
zembro de 1911 foram eleitos para o primeiro Conselho Adminis­
trativo : 

Efectivos - Alexandre Ferreira, presidente; Domingos Pires Bar­
reira, secretario geral; Augusto Antonio P edro dos Santos e Ventura 
Ledcsma Abrantes, secretarios adjuntos; José Maria de Moraes Ca­
bral, tesoureiro; Balduino Gameiro da lVIata, João Gualberto do Nas­
cimento Pires, João Baptista Alves Mendes e João Duarte Fonseca 
Lobo, vogaes. 

Substitutos - Henrique Augusto Cordeiro, Francisco Violante, 
Joaquim Martins Esteves e Joaquim Vaz. 

O Conselho Administrativo perdeu a maior parte dos seus mem­
bros, assim João Gualberto do Nascimento Pires, por motivo de ser­
viço oficial, retirou-se para Leiria depois de prestar a esta colecti­
vidade relevantissimos trabalhos que pela creação da nossa filial 
naquela cidade continuam a acentuar-se; Domingos Pires Barreira, 
devido á sua acção ser imprescind.ivel noutros campos de acção, tam­
bem altamente patriotica, deixou o secretariado geral que ficou a cargo 
de Augusto Antonio Pedro dos Santos que ainda hoje desempenha 
esse logar. 

Ventura Ledesma Abrantes, Balduino Gameiro da Mata, João 
Baptista Alves Mendes e João Duarte da Fonseca Lobo abandona­
ram os seus Jogares por motivos em que tomaram logar predomi­
nante os seus afazeres. 

Dos membros substitutos nenhum poude aceitar a efcctividade 
do cargo pelas rasões anteriores, merecendo especial referencia a 
recusa de Henrique Augusto Cordeiro por se encontrar em precárias 
condições ele saude. 

Foram escolhidos para o Conselho Administrativo nesta conjun­
ctura de incomplectibilidade os socios efectivos Luiz Manoel ele Sousa, 
Jordão Abel Rodrigues e Antonio Maria Pires, que hoje se encon­
tram em exercício á exceção de Jordão Abel Rodrigues que se reti­
rou para o Funchal por motivo de serviço publico. 

Como vêdes deste reláto o Conselho Administrativo tem actual­
mente cinco membros em efectividade, faltando-lhe preencher quatro 
logares cuja eleição merecerá a atenção da Assembleia geral dos so­
cios efectivos. 

A Assembleia Geral escolheu a seguinte comissão revisora de 
contas: Artur Leão de Sousa, lVIanoel Joaquim dos Santos e Eduardo 
Rosa, cujo parecer foi unanime em que o Conselho tinha cumprido 
integralmente o seu mandato. 

,, 
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As conclusões sobre os trabalhos da Universidade Livre de 
Lisboa competem ser tiradas unica e exclusivamente pelos seus asso­
ciados competentes para a critica da obra que todos nos esforçâmos 
por engrandecer e tornar perduravel. 

O Conselho Administrativo 

Alexand1·e Ferrefra 
Augitsto Antonio Pedro dos Santos 
José Maria de Moraes Cabral 
Luiz JJllanoel de Sousa. 
Antonio Maria Pfres (relator) 

, 



239 

Balancête do mês de Dezembro de 1914 
DEVE (Receita) 

Saldo de Novembro ..... . 
Subscritores: 

Cobrança deste mês. . . . . . . . . . . . 101810 

Efectivos: 
Idem, idem ....... . ............ . 

Pu blicac;ões : 
Anuncios no boletim . . . . . . ... . 
10 livros de francês ............. . 
Lições e cadernos .. . ........... . 

Subsidies: 
Da Gamara Municipal-Dezembro 
Da Assistencia- Novembro ... . . . 

Matriculas: 

12890 

2800 
9$00 
6$36 

20$00 
15800 

114800 

17836 

35800 

Deste mês.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4890 

Cartões de identidade: 
Vendidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2890 

·Gastos gerais: 
Recebido - Consumo d'electricidade neste 

39$63,5 

inez ... . ...................... . ..... . 1850 175866 

HAVER (Despeza) 

Rendas : 
l\'.Iês de Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35800 

Propaganda: 
1 desenho para lições francês . . . 
Clichés ................... . ...... . 
Impressos ......... . .......... . 
Cartazes . ....................... . 

Percentagens: 

830 
6830 

850 
2850 

Aos cobradores ................... . ..... . 

Devedores e Credores 
Lamas & Franklim s/c de Nov.0 • 

Eduardo Rosa s/c de Nov.0 •••••• 

Despezas gerais: 

1$00 
26$90 

9860 

11813,5 

27890 

215829,5 

Neste mês . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 51863,5 135827 

Saldo para 1915.. . . . . . . . . . . . . . 80802,5 
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